
  

Municípios e Regiões 

de toda a Europa 

vão reunir em Portugal 
  

— revelou ontem o presidente da ANMP 
  

Os Estados Gerais dos Municípios e Regiões da 

Europa deverão ter lugar em Portugal em 1990 — 

disse ontem Torres Pereira, presidente da Asso- 

ciação Nacional de Municípios, num seminário 

que está a decorrer em Lisboa e no qual parti- 

cipam cerca de 160 autarcas de Portugal e Es- 

panha. 
O seminário começou com discursos de Josef 

Hofmann, presidente do Conselho de Municípios 

e Regiões da Europa (CMRE) e de Torres Pereira, 

presidente da Associação Nacional de Municípios 

Portugueses. E 

Nasua intervenção, Torres Pereira disse que o 

Congresso (Estados Gerais) do CMRE — de que 

fazem parte as Associações Nacionais de Muni- 

cípios de 14 países europeus (os da CEE e mais 

dois) — de 1990 deverá realizar-se em Portugal. 
Salientou a crescente cooperação entre a Asso- 

ciação Nacional de Municípios Portugueses 

(ANMP) e o CMRE e destacou o papel de Portugal 

na construção europeia. 
Relativamente à CEE, disse ser inadiável a 

implementação de um sistema monetário europeu 

único e de uma harmonização dos sistemas fiscais 

dos Estados membros. 
Defendeu também o fortalecimento daquilo 

que chamou «solidariedade intra-europeia» que 

favoreça a implementação de «uma verdadeira 

política estrutural comunitária, sobretudo de uma 

política regional que reequacione realmente as 

diferentes regiões da Comunidade através de um 

aproveitamento e de uma canalização qualitati- 

vamente diferentes dos fundos estruturais comu- 

nitários, com especial relevo para o FEDER-. 

Enfatizou ainda o papel dos autarcas na cons- 

trução da Europa sem fronteiras, já que esta «há- 

-de inapelavelmente ter na sua génese o insubsti- 

tuível contributo do poder local democrático». 

A propósito do papel dos autarcas europeus na 

defesa do ambiente, recordou a recente reunião 

em Mogadouro de representantes de 184 Munici- 

pios portugueses e espanhóis na qual foi repu- 

diada por unanimidade a decisão do Governo es- 

panhol de construir uma «lixeira nuclear» em 
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BERLIM OCIDENTAL — Soldados britânicos fecham os portões do 

estabelecimento prisional de Spandau, onde o criminoso de guerra j 

nazi Rudolf Hess passou o resto dos seus dias, para se proceder à 

demolição do complexo onde Hess «vivia». 

  

  

reestruturação da Política Agrícola Comum e a Aldeadavila. 

  

No Brejo (Águeda) 
fee e e 

Brutal acidente provoca 

três mortos e dois feridos 

    

je 

Aqui, neste veículo completamente destruído perderam a vida ] 

trés pessoas. 
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Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

Associação de Futebol de Aveiro 

boicota trabalho da Comunicação Social 
Não está a ser feliz a actuação do executivo da Associação 

de Futebol de Aveiro — e disso já ninguém tem dúvidas — 
com alguns casos a cairem-lhe em cima sem culpa própria, 
mas outros quiçá por negligência ou desinteresse manifesto. 

A confirmar esta nossa afirmação está o facto de hoje se 
realizar uma reunião na sede da AFA para esclarecimento dos 
clubes seus filiados sobre questões que se prendem com o 
«caso dos 32-0» e o adiamento dos distritais aveirenses. 

Não poderemos esquecer que toma forma um movimento 
tendente ao pedido de destituição do actual executivo da AFA 
tendo por base uma afirmação vinda de Arouca de que «a 
direcção da AFA preocupa-se mais com problemas que 
dizem respeito à FPF do que na defesa dos interesses dos 
clubes seus filiados». 

COMUNICAÇÃO SOCIAL MARGINALIZADA 

A acrescer a estes factos está agora a atitude da Asso- 

ciação de Futebol de Aveiro ao recusar a passagem de livres 
trânsitos (20) solicitados pelo «Diário de Aveiro», para os 
seus correspondentes desportivos, e destinados a uma 

cobertura o mais completa possível dos Campeonatos 

Distritais. 
Segundo o nosso Jornal apurou ontem «não foram pas- 

is 

Judiciária de Aveiro 
prendeu suspeitos 
A Polícia Judiciária de Aveiro prendeu dois 

indivíduos, com as idades de 27 e 28 anos, a 

quem é imputado um crime de roubo, na forma 

tentada, com homicídio frustrado e outro com 

furto qualificado. 
No primeiro caso os indivíduos, encapuçados 

e com luvas, penetraram numa residência da 

Póvoa do Valado, onde exigiram dinheiro à 

locatária, uma senhora de 60 anos, aproxima- 

damente e a quem agrediram barbaramente, 

provocando-lhe lesões cranianas que lhe puseram 

em risco a vida, além-de lhe terem causado surdez 

permanente e outras fracturas. 

Face à situação criada e com medo que fosse 

dado o alarme, pustram-se em fuga, sem nada 

levarem. 
Noutra ocasião e na mesma localidade os 

memos indivíduos, através de um buraco, pe- 

netraram numa outra residência e furtaram 200 

contos em dinheiro. 
De salientar que também neste caso o lo- 

catário se encontrava em casa, tendo tido a 

«sorte» de nada ter notado. 

A prisão foi confirmada judicialmente, con- 

tinuando a investigação.       ESTOCOLMO — O seleccionador português da equipa de futebol 

nacional segue atentamente o desenrolar de um treino de preparação 

para o jogo de hoje com a Suécia. 

sados porque um director (da Mealhada) entendeu ser um 

número exagerado», e como tal não autorizou a sua pas- 

sagem, e nem sequer se dignou dar uma justificação, pelo que 

apenas soubemos da situação quando procurámos saber se já 

estavam passados os referidos cartões, uma vez que já vimos 

alguns em circulação. 
Se atentarmos a que os clubes que disputam os Cam- 

peonatos Distritais de Aveiro, nas I, He IN Divisões são em 

número de 106, fácil se torna inferir a escassez de cartões 
solicitados para satisfazer as eventuais necessidades. 

Mas o entendimento de um director foi o de que se não 

deviam passar cartões, que o mesmo é dizer «não passamos 

cartão à Comunicação Social» e precisamente àquela que na 

época passada se preocupou em melhorar a informação des- 

portiva, designadamente no que respeita às camadas jovens, 

facto reconhecido e elogiado por outros dirigentes da mesma 

Associação. 
Mas a Associação de Futebol de Aveiro — ou pelo menos 

alguns dos seus dirigentes — assim o não entendem. 

E bom que os clubes saibam o porquê das coisas, para 

melhor julgarem quem os representa e tem obrigações, pelo 

menos morais, de defender os seus interesses, até o direito à 

informação. 

Vê É 
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quase só 
a memória 

A economia e o modo de vida tao 
característicos da regiao de Aveiro 
estao intimamente ligados nao so a 
famosa Ria, mas tambem ao rio Vou- 
ga. De facto, o Vouga nao e, de modo 
nenhum, estranho a todo o desenvol- 
vimento duma das regioes mais ricas 
e prosperas do nosso pais. Esse Vou- 
ga, hoje tao maltratado, tao poluido, 
uma sombra muito escura do que 
foi... Um Vouga tantas vezes, e tao 
ingratamente, «esquecido», que du- 

rante anos e anos constituiu a liga- 
cao mais viavel entre o litoral aveiren- 
se e as povoaçoes serranas. 

Nao e exagero insistir na impor- 
tancia do rio para toda a regiao, nao e 
inoportuno lembrar mais uma vez o 
«peso» economico-cultural daquela 
que toi uma via tao importante e que 

hoje, em virtude de erros inerentes a 
uma industrialização crescente e im- 
paravel, quase corre o risco de ser 
apenas uma corrente de aguas escu- 
ras, estereis e despovoadas. 

Tempos houve em que o Vouga 
era diariamente percorrido por batei- 
ras e barcos mercantéis, que trans- 
portavam mercadorias diversas, de 
Aveiro para as terras do interior. 
nomeadamente para Agueda e S. Pe- 
dro do Sul, e destas para Aveiro. Hoje 
ainda existem pessoas que se lem- 
bram de ver esses barcos subir ou 
descer o rio. 

Tratava-se de barcos a vela, vela 
essa que tinha que ser arriada e o 
mastro tombado para se poder efec- 
tuar a passagem por debaixo das 
pontes. Quando nao havia vento os 
barcos tinham de ser conduzidos a 
vara, O que era um verdadeiro «es- 
pectaculo» para as populaçoes ribei- 

rinhas. Na proa dos barcos e em cima 
dos seus bordos, os «marinhoes» fin- 

cavam a vara no fundo do rio, encos- 
tavam a outra ponta ao ombro e fa- 

ziam força, por forma a que o barco 
deslizasse sobre as aguas. Quando 
chegavam a popa arrancavam a vara, 
viravam as costas e, sobre os bordos 
do barcos, dirigiam-se a proa, lança- 
vam novamente a vara a agua, repe- 
tindo as mesmas operações. 

Era nos barcos que cozinhavam e 
faziam as refeiçoes. Se por falta de 
vento o barco ia a vara, entao os bar- 
queiros paravam, encostavam o bar- 
co as margens do rio, e ai comiam e 
descansavam. 

Este tipo de embarcações perten- 
cia na sua grande maioria ao comer- 
cio de Aveiro, sendo conduzidas por 
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Bateira de pesca. 

homens da beira-mar, os ditos «mari- 
nhoes». 

E, durante muito tempo, o Vouga 

registou um trafego intenso, nao so 
deste tipo de barcos, mas tambem de 
outros tipos de embarcaçoes, a maior 
parte das quais hoje só existe na 
memoria dos mais idosos, correndo o 
risco de se perder um dos traços 
mais marcantes de toda a etnografia 
das povoaçoes ribeirinhas, da sua 
propria maneira de ser. 

BATEIRAS E CAÇADEIRAS 
AINDA VÃO « RESISTINDO». 

Os barcos grandes que atravessa- 
vam o Vouga prestavam grandes ser- 
viços no rio e na Ria. Muitas embar- 
caçoes de grande dimensao vinham 
da Murtosa, e de outras terras vizi- 
nhas da Ria, ao Vouga, transportando 
berbigao e sardinha que eram vendi- 
dos nas povoações marginais. Dos 
mesmos locais vinham tambem ao 
Vouga pescadores com barcos mais 

pequenos, as bateiras da Ria, para ai 
pescarem. 

Em tempos ainda mais remotos 
passavam tambem no Vouga o mer- 
cantel, o barco saleiro, a bateira mari- 
nhoa, o varino, o esgueirao, e mesmo 
o moliceiro. o «ex-libris» da cidade de 
Aveiro, que, esse sim, sera talvez 

conhecido de todos. O moliceiro des- 
locava-se ao Vouga quando estava 
adaptado para a pesca ou para O 
transporte do sal, substituindo mui- 

tas vezes o mercantel. Na realidade, o 

António Saramago 

A vigilância das escolas está a tornar-se 
cada vez mais premente. Tem de passar de 
conversa mais ou menos teórica sobre vigi- 
lância passiva e de outras conversas mais ou 
menos teóricas. 

  

E preciso que os Ministérios não funcio- 
nem, — muito menos certas Direcções-Ge- 
rais e Gabinetes Técnicos muito burocratica- 
mente independentes ou com uma perna num 
lado e um braço noutro, — é preciso que os 
Ministérios não funcionem, dizia-se, como 
compartimentos estanques, e que a Polícia, 
Guarda, Judiciária estejam atentas. É preciso 
que a PSP, a GNR e a PJ tenham intervenção 
activa, vigilância correcta e concreta, diri- 
gida, controlada mas atenta e interventora, 
dentro das áreas junto das escolas, bancos, 
hospitais. monumentos, edifícios públicos, 
cafes e correlativos, de modo a ser evitado o 
que se ouve todos os dias: homossexuais, ta- 
rados, proxenetas, que se avizinham das áreas 
escolares a fazer solicitações; passadores de 
droga que vão infiltrar o rebuçado, o cigarro, 
o «tu não és homem nem és nada», a ali- 
ciante do dinheiro, para espalharem o vício, 
para desagregação da família, para desgraça 
dos jovens e familiares (dos próprios corpos 
de segurança também); vândalos e cleptóma- 
nos, e pirómanos e ladrões, que tentam a 
vizinhança e a penetração dos estabeleci- 

  

moliceiro nao pertencia ao Vouga. 
Neste rio de aguas pouco profundas, 
o moliço so podia ser apanhado com 
bateiras de fundo chato. 

As bateiras e as caçadeiras sao 
das unicas embarcaçoes tipicas do 
Vouga que ainda «resistem» e nele 
ainda podem ser observadas. No en- 

tanto, mesmo essas correm o risco 
de desaparecerem completamente do 
panorama do rio. 

No que toca as bateiras, havia-as 

grandes e pequenas. As primeiras 
destinavam-se ao transporte de pro- 
dutos agricolas e por vezes à apanha 
de moliço. Quanto às bateiras peque- 
nas destinavam-se ao transporte de 
pessoas e materiais diversos e a ser- 
viços mais ligeiros. Em relação as 
caçadeiras eram, tal como o próprio 
nome indica, destinadas à caça de 
aves e à pesca, sendo mais utilizadas 
para a boca do rio, onde a ondulação 

e mais forte. 
As embarcações tipicas do Vouga 

vao desaparecendo dia a dia, e com 
elas desaparecem também uma serie 
de actividades que tao tipicamente 
marcavam a economia da regiao. As 
embarcaçoes do Vouga pertencem 
cada vez mais a um tempo em que se 
vivia quase exclusivamente do que o 
rio e do que as suas margens davam, 
a um tempo em que dorio se tirava o 

peixe para a alimentação e o molico 
para adubar as terras de cultivo, a um 

tempo em que as aguas eram trans- 
parentes, em que nelas facilmente se 
podiam apanhar peixes a mao... 

mentos escolares dentro das horas de aulas e 
fora delas. 

Claro que tudo isto custa dinheiro, que vai 
inflectir no Orçamento Geral do Estado. E os 
roubos de máquinas, a destruição ou roubo de 
computorizados e laboratórios, o assalto de 
cofres, a destruição de mobiliário e documen- 
tação, a destruição de-vidros, de portas e tudo 
o mais? E os impostos e contribuições que 
todos pagamos? E os nossos direitos corre- 
lativos a assegurar? 

A vigilância das escolas tem de ser um 
facto: dentro, a tal vigilância interna, em todo 
o País, e em colaboração com os corpos di- 
rectivos e com os concelhos de turmas, que 
devem ser intransigentes e aplicar sanções 
disciplinares desencorajadoras; fora dos esta- 
belecimentos. com a atenção, a intervenção 
permanente dos corpos policiais, inclusiva- 
mente, se for caso disso, da própria polícia 
militar ou qualquer outra. 

O País não pode ser uma quinta sujeita a 
priómanos morais e materiais, a vândalos, a 
escroques, com prejuízo do maior capital que 
um pais pode ter; a sua juventude, O País não 
pode estar à mercê de partidelhos sem re- 
presentação sequer, como partidelhos que 
são, que incitam, indirectamente pelo menos, 
à violência. nem pode suportar ameaças sin- 
dicateiras cujas manifs são ou se tomem 
subversivas da ordem do Estado: uma coisa é 
a reivindicação determinada, justa, democrá- 
tica, ordenada, persistente, que faz parte do 
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A televisão 
que temos 

Anabela Cortês 

A televisão que temos por ora. para a 
qual, em minha casa, se pagam duas 
taxas, — por estúpido que pareça e por 
mais que antes do 25 de Abril toda a 
gente vociferasse contra uma RTP com 
anúncios e taxas. — teve há dias o bom 
gosto de repetir um caso de tiro aos 
pombos. Sou capaz de matar uma gali- 
nha, um coelho, — e junte-se que não 
gosto, mas já o fiz. Mas matar por nes 
cessidade, porque não tinha, na altura, 
quando não havia mini e supermercados, 
e numa aldeia. e para não incomodar os 
outros e para dar de comer a mim e à 
outros, é uma coisa; a teoria do sr. Bravo 
dos Algarves, com cara de mata-perdiz, 
é outra. Ele até já tem o jeito do tiro, 

Olha-se para aqueles olhos e vê-se tudo: 
os olhos de quem aprendeu a ler e à 
somar. Com uns toques, poderia ser o 
presidente do sindicato da caça-de-tiro- 
-aos-pombos-saídos-da-gaiola. Sem os 
toques, aquilo que toda a gente viu, seja 
sócio da zoófila ou não. Eu dava dinheiro 
por nunca ter visto aquela cara, por não 
ter ouvido as razões da sem-razão da- 
quele marialva de trazer por casa de tiro 
aos pombos, a lembrar o Racha-Penedos 
do Dom Tanas de Barbatanas de 
Tomaz de Figueiredo. Um Racha-Pene- 
dos com os outros apelidos e tudo, Mas 
também dava dinheiro, pois dava, por ou 
para que não existisse uma televisão 
como a que temos e para a qual sou 
obrigada, com os familiares, a pagar 
duas taxas, por ter herdado uma televi- 
são, por ter comprado outra, e porque 
tenho direito a também ver a RAI, à 
Premiêre a Super, e, já agora, — tenho o 
direito, — tudo o que quiser da RTP. Só 
que, às vezes, mais valia não ter ligado; 
desde os enlatados aos contos para os 
crescidos dormirem; desde o sete folhas 
em que antes de crescidos e miúdos 
estarem na cama se apresentam amostras 
de filmes de terror; desde os pontapés à 
prolação e à gramática aos belfos que nos 
impingem por locutores; desde o Inglês a 
fingir. ao Latim que raro se pronuncia 
tant bien que mal, — caso do stato cúo; 
desde a pronúncia de Matosinhos a 
Cacia e à simples vacina, — é de póras 
mãos à cabeça. Aquilo não é um quadro 
de locutores: é uma aberração. E, depois, 
aquele Bravo de tiro aos pombos de gaio- 
la, — repetido, à hora nobre; aqueles 
antigos graduados e membros da Liga da 
M.P., voluntários pois; aquele bafo a 
podre e a acaso, a pesporrência e eu-sei- 
-tudo, — é de vomitar. E vomitei, de 
nojo, neste parágrafo único. 

A vigilância das escolas 
direito natural e das gentes; ontra coisa é O 
incitamento directo ou indirecto à violência, à 
subversão, à indisciplina. 

Ninguém quer a disciplina dos chamados 
países de Leste, ninguém quer a disciplina 
nazi-fascista ou social fascista, a disciplina 
antidemocrática ou não-democrática de qual- 
quer das chamadas democracias orgânicas, 
formas disfarçadas ou mal disfarçadas de 
várias formas de ditadura. Mas ninguém quer. 
não poderemos consentir, em democracia, à 
indisciplina, a subversão, a desordem. Temos 
de nos insurgir contra a indisciplina para à 
subversão, para a vigilância, para a destrui- 
ção, para a corrupção, para todas as formas 
que reveste a escroqueria e/ou a perversão 
condutoras a climas insurreccionais e degra- 
datórios. Democracia não é ad libitum. De- 
mocracia pressupõe ordem, disciplina, — 
pela previsão, pela antecipação, pela vigilân- 
cia permanente, pelo desarmamento, pela de- 
tecção. pela prevenção. Porque, portas 
roubadas, trancas à porta, — isso não dá 
resultado nenhum. Ou dá tanto como nomear, 
comissões de inquérito, cujos relatórios ou 
não vêm nunca ou chegam tarde de mais, — 
de qualquer modo não remedeiam nada nem 
dissuadem do acto criminoso. 

Um Govemo só o é se souber governar. É 
saber governar também nada tem a ver com 
complexos direitóides ou esquerdóides. É 
preciso agir, sem complexos, quando é pre- 
ciso, € é preciso, sobretudo, prevenir. 

di 
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Obras 

na Av. Lourenço 
Peixinho 

em andamento 
O caos que se verifica no trânsito 

na Ay. Dr. Lourenço Peixinho, na nos- 
sa cidade, e considerada o centro da 
urbe, fez com que há já alguns anos os 
responsáveis pelo assunto se viessem a 
preocupar com o caso. 

Uma solução para o problema foi 
coisa que se foi tornando cada vez mais 
difícil de conseguir, e à medida que o 
tempo passava o assunto cada vez se 
tornava mais complexo. 

Mas finalmente uma solução foi 
encontrada, será a melhor? Isso fica 
para depois, quando as obras estive- 
rem concluídas, e o novo esquema ro- 
doviário da Avenida em funciona- 
mento. 

Uma coisa é certa, as obras já 
começaram. É uma primeira fase que 
se encontra em andamento, e que teve 
o seu início junto à estação da CP, 
vindo por aí abaixo, até à Rua En- 
genheiro Oudinot. 

Para agora apenas cerca de umas 
10 árvores serão abatidas. Trata-se de 
proceder ao rebaixamento da placa 
central, com vista a constituir um 
estacionamento em espinha, ficando 3 
automóveis entre cada árvore. Alguns 
dos actuais locais de inversão de 
marcha serão tapados e rasgados no- 
vos, frente às ruas transversais de 
modo a facilitar o trânsito (é o que vai 
acontecer na Rua Engenheiro Oudi- 
not, por exemplo), sendo rasgada 
ainda mais uma faixa de viragem para 
a esquerda, no cruzamento que dá 
acesso à passagem inferior de Esguei- 
ra, local onde certamente serão der- 
rubadas algumas árvores. São tam- 
bém instaladas nesta primeira fase as 
infra-estruturas para a colocação de 
semáforos nos cruzamentos, fazendo 

parte da segunda fase a sua colocação 
definitiva. 

E, em traços gerais está a solução 
encontrada pelos Serviços Técnicos da 
Câmara Municipal para o problema. 
Resulta? Só o tempo o dirá... 

PELA CÂMARA MUNICIPAL 
A Câmara Municipal reuniu na se- 

gunda-feira passada, como habitual- 
mente, em sessão pública. 

Dos assuntos tratados na ordem do 
dia, destaca-se a tomada de conhe- 
cimento, por parte do Executivo, do 

CARArE 
CONSTRUÇÕES. LDA. 

  

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

  

10% de entrada — 90% no acto da 

escritura. 

  

Beneficie também do sorteio de. 

:| um AUTOMÓVEL a efectuar entre 

os compradores.   
Av. Dr, Lourenco Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 

Te's. 20641/20590     meme, me mma e 

projecto, apresentado pela Direcção- 
-Geral de Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, para a construção de um 
Centro de Juventude. 

A obra, a cargo do Estado, ocupa 
uma área de cerca de 1 200 metros 
quadrados, e ronda os cinquenta mil 
contos. 

O local exacto da sua construção 
ainda não está definido, mas é na zona 
de Santiago que ficará instalado, perto 
de todo um complexo desportivo, à 
piscinas e o pavilhão do Clube dos 
Galitos. 

Foi tâmbém adjudicado ao artista 
aveirense Vasco Branco a feitura de 
painéis em azulejo, que irão revestir os 
muros laterais da passagem inferior de 

Esgueira. : 
A decoração será feita em cacos de 

azulejos, com desenhos estilizados de 
motivos da região, e com 38 painéis, 
em grés, com uma figura típica re- 
gional. 

A colocação dos azulejos fica a 
cargo da Câmara, tendo a obra a su- 
pervisão do artista. 

São cerca de dois mil contos o custo 
do trabalho. 

Falando ainda na decoração da ci- 
dade, o Executivo Municipal delibe- 
rou encomendar um projecto de ilu- 
minação para o Largo da Senhora das 
Febres. 

Nesta reunião, foi também dada a 
conhecer uma carta enviada pelos res- 
ponsáveis autárquicos da cidade de 
Oita, no Japão, e foi referido a vi- 
sita a Aveiro do proprietário de um 
parque de diversões, situado a alguns 
quilômetros daquela cidade japonesa, 
com o fim de estudar o ambiente ma- 
rítimo da região aveirense, com vista a 
recriá-lo no seu parque de diversões. 
Para tal, foi deliberado oferecer um 
barco moliceiro àquela cidade, assim 
como convidar os responsáveis japo- 
neses a visitar Aveiro para 0 próximo 
ano, aquando do décimo aniversário 
da geminação das duas cidades. 

A análise de um pedido de subsídio 
por parte do Conservatório de Mú- 
sica, com vista a poder criar uma 
disciplina de Viola Dedilhada foi 

APARTAMENTOS 
BAIRRO DO LICEU 

QUALIDADE 

T1, T2, T3, T4 DUPLEX 
COM OU SEM GARAGEM 

— T2 DESDE 4.965 CONTOS 
— 30% DE ENTRADA 
— RESTANTE NA ESCRITURA 

e 

a 
HH]   NE MEDITERRA 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, and 
Telef.29491  C.P.3800 AVEIRO 

Um aspecto das obras na Avenida. 

AVEIRO 

ventra-se» a bela Avenida. 

também assunto de discussão, que 
ficou para melhor estudo, visto o 
Conservatório ser uma escola oficial, 
paga pelo Estado. 

Foi também analisado um pedido 
de subsídio para a realização do I 
Autocrosse Rota da Luz, organizado 
pelo Vouga Sport Clube, que ficou 

Obras; na Avenida Dr. otuindo: Peixinho. Nasi costas do Rio de Eure o Peixinho «es- 

também para posterior análise, dada a 
falta de elementos para estudar o pro- 
blema. 

Os restantes pontos da ordem do 
dia prendiam-se com aspectos de mero 
expediente, relacionados com adjudi- 
cações de obras, empreitadas e autos 
de vistoria. 

Promoção cultural para trabalhadores 

O Sindicato Democratico do Co- 
mercio, Escritorio e Serviços/- 
Centro-Norte, num esforço em prol 
da valorização e promocao pessoal 
dos seus associados, tem vindo a 
programar um conjunto de activi- 
dades de animaçao cultural. 

Nesse sentido vai, em colabora- 
cao com o INATEL, na proxima 

sexta-feira, pelas 21 horas, no audi- 
tario da sua sede, proceder a proje- 
cçao do filme «Bugsy Malone», do 

realizador Alan Parker. Esta 
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sessao 

cinematográfica destina-se aos asso- 
ciados e seus familiares, sendo a en- 
trada gratuita. 

Mas, e a par das sessoes cinema- 
tograticas 
empreender, 
ainda, de uma Biblioteca com serviç 

domiciliario, 

que tem vindo a 

o SINDCES/CN dispoe, 

o 

a funcionar todos os 

dias uteis durante o horario normal 

de expediente. 

  

A organização «FARRAPO» de António Marinha Gomes, informa 
que no próximo dia 26 do corrente (sábado) vai inaugurar dois 
estabelecimentos no centro da cidade. 

  

  

  

Na toillete homem e senhora   Fino gosto para a intimidade 
feminina 

    Situados no Edifício Veneza, Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 46 
em Aveiro    



  

  

AVEIRO — VAGOS 

Carro-patrulha 
dos Serviços Florestais 
precipitou-se por ribanceira 

Cerca das 15 horas da passada 
segunda-feira registou-se um grave 
acidente que envolveu um carro pa- 
trulha pertencente a Administração 
Florestal de Agueda. 

O acidente teve lugar quando a 
viatura, um Land Rover, de matricula 

EO-91-13, que seguia em direccao a 
Cabeço de Cao, proximo da Freguesia 
de Prestimo, por razoes ainda nao 
apuradas, saiu da faixa de rodagem 
indo precipitar-se por uma ribanceira 
com mais de 70 metros de profundi- 
dade. 

Seguiam nã viatura o condutor, 
Silverio Almeida Vidal, de 65 anos, 

Gaiatos do Padre Américo 
no Teatro Aveirense 

Numa evocação da tigura caris- 
matica que foi o Padre Americo, e 
assinalando, simultaneamente as 
comemorações do centenário do seu 
nascimento, vão estar presentes no 
Teatro Aveiranse, no proximo dia 6 de 
Outubro, os Gaiatos do Padre 
Americo. 

Este um acontecimento ja tradi- 
cional da vida da cidade, a que o pu- 
blico dedica sempre muito carinho e 
atençao, em especial a actuaçao dos 
«Batatinhas», os mais pequenos da 
Aldeia dos Gaiatos em Paço de 
Sousa. 

Os bilhetes para a sessao, que te- 
ra imcio as 21.30 horas, encontram-se 
a venda nas bilheteiras do Teatro 
Aveirense. 

  

  

Concurso 

«A Europa de amanhã 

em 26» 
No âmbito da sua politica para a 

juventude e visando assinalar o ano 
Europeu do Cinema e da Televisao, à 
Comissao das Comunidades Euro- 
peias promove o concurso designado 
«A Europa de Amanha em 26». 

O concurso e dirigido a todos os 
jovens argumentistas, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 25 
anos, e provenientes de Estados 
membros da Comunidade Europeia. 

Os jovens argumentistas da região 
de Aveiro, interessados em participar 
nesta iniciativa, poderao solicitar o 
respectivo regulamento na Delegaçao 
do FAOJ/ sita na Rua 25 de Abril, 24 - 
r/c, em Aveiro. 

Os trabalhos deverao ser enviados 
ate ao dia 29 do proximo mês de De- 
zembro. 

casado, residente em A-dos-Ferreiros, 
que foi internado no Hospital de 
Agueda, com algumas escoriaçoes; 

Fernando Tavares Ventura, de 23 
anos, solteiro, residente em Paços, 
Ribeiradio, Oliveira de Frades, que 
sofreu varios ferimentos, sendo inter- 

nado no Hospital de Vouzela; Jose 
Antonio Tavares Pereira, solteiro, de 
26 anos, residente em Santo Adriao, 
Sedrim do Vouga que, depois de re- 
ceber os primeiros socorros no Hos- 
pital de Sever do Vouga, pôde regres- 
sar a sua residência; Armindo Soares 
Ribeiro, de 56 anos, residente em 
Santinho, Arcozelo das Maias, Olivei- 
ra de Frades, que deu entrada no 
Hospital de S. Teotônio, em Viseu, 
onde ficou internado em regime de 
observação, dado o grande numero 
de traumatismos que sofreu. 

Em estado considerado grave tr- 
cou o quinto passageiro, Alexandrino 
Ferreira, de 32 anos, residente em 
Santinho, Arcozelo das Maias, Olivel- 
ra de Frades, que foi atingido por 
grandes golpes na cabeça, tendo si- 

do transportado aos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra. 

Os sinistrados encontravam-se em 
servico de vigilância na Zona Folres- 
tal do Prestimo, local onde, ultima- 
mente, os fogos tém sido um auten- 
tico flagelo, mas o cansaço e o mau 
estado de conservacao da viatura em 
que seguiam levou-os a um despiste 
que atirou com os cinco homens pa- 

rã um precipício, que apenas se sal- 
varam graças ao facto de terem sido 
cuspidos. 

Os Bombeiros de Agueda ocorre- 
ram ao local apos o alarme dado por 
um dos elementos daquela patrulha 
florestal, Jose Antônio Tavares Perei- 
ra, que percorreu cerca de 2 km até 
encontrar alguem que viesse em so- 
corro dos seus companheiros. 

A viatura ficou no fundo da riban- 
ceira, reduzida a um monte de ferros 
torçidos, numa amálgama que só ser- 
vira para sucata. 

Tambem a GNR esteve no local a 
inteirar-se do sucedido. 

Augusto Silva 
  

300 toneladas até Dezembro 
  

Batata de Vagos | 

navega até Cabo Verde 
— Cebola e maçã na «lista de espera» 

Um pais de expressão luso-africana, acaba de 
receber a primeira partida de batata da região de 
Vagos, na sequência de um contrato celebrado 
com um comerciante sediado na Lomba (fre- 
guesia de Santo António). 

Trata-se de Cabo Verde, que até Dezembro 
vai querer um total de 300 toneladas de batata 
«jaerla» (pele branca e polpa amarela), para além 
de mil sacos de cebola. 

Numa outra fase, poderão ainda ser embar- 
cadas algumas toneladas de maçã (esta de 
Pinhel), que aquele comerciante se propõe 
adquirir fora do concelho de Vagos. 

Estes produtos, que deveriam ser embarcados 
em Lisboa, partirão do Porto de Aveiro, o que à 
partida trará outras condições de qualidade, e 
poupará nas despesas com transporte, de conta do 
exportador. 

Refira-se que é a primeira vez que um co- 
merciante local se abalança a este tipo de 
transacção. Contudo, sabe-se que, desde sempre. 
eram bastantes os intermediários que inundavam 
a região. para adquirirem o produto ao melhor 
preço, que depois dera exportado como se fosse 
de Lisboa. 

«Temos batata em Vagos. e poderemos agora 
exportá-la nas melhores condições» — referiu ao 

  

  

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO DISTRITO DE AVEIRO o 
INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL »€ 

PROMOVEM SEMINÁRIO SOBRE 
  

  

  
NOVO CÓDIGO DAS SOCIEDADES 

        
  

SUPERIORES 

DATA: 25 DE SETEMBRO DE 1987 (DAS 9.30 ÀS 18.30) 

LOCAL: HOTEL IMPERIAL — AVEIRO 

DESTINATÁRIOS: EMPRESÁRIOS, GESTORES E TÉCNICOS 

  

MONITORES 

Dr. Carlos Olavo — Prof. da Fac. de Direito de Lisboa 
Dr. Pinto Furtado — Juiz Desembargador 
Dr. Pereira Almeida — Conservador do Registo Comercial 
    Inscrições: AIDA — Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 146, 5.º-A — Aveiro 

Tel. 20095/20981 — Telex 37280     

«DA» Aquiles Capela, o comerciante residente 
na Lomba, e que há vários anos transaciona 
produtos da terra. 

Considerando que a exportação agora levada 
a cabo abre «boas perspectivas de futuro», 
Aquiles Capela considerou ainda que a resposta 
dos agricultores do concelho acabou por ser 
«muito positiva», uma vez que conseguiram a 
colocação do produto a preços muito mais 
elevados. 

Com uma boa produção este ano, a batata de 
Vagos não irá, entretanto, faltar na região, pelo 
menos até ao final do corrente ano — conforme 
nos referiu aquele comerciante. «A saída de 300 
toneladas, em nada irá afectar os efectivos 
existentes» — disse a propósito, 

Como nota curiosa, refira-se que Aquiles 
Capela não obteve (porque não o solicitou) o 
apoio dos organismos oficiais da região, nomea- 
damente da Cooperativa Agrícola e Leiteira de 
Vagos, cuja presidente, João Simões Pandeirada, 
se mostrou particularmente satisfeito com a 
transação. 

“A cooperativa não foi chamada para liderar 
o negócio, mas nem” por isso deixou de apoiar a 
iniciativa, que é de louvar. e que trás a Vagos e ao 
seu concelho a nunca desmentida popularidade 
em questões agricolas» — assegurou-nos aquele 
dirigente. 

E. Jaques 
  

Falsos agentes 
da Judiciária apareceram 

em Aveiro 
A Policia Judiciaria de Aveiro 

alerta para o facto de alguns indi- 
viduos, em circunstâncias varias, 
virem a identificar-se como agen- 
tes daquela Policia, sem que o 
sejam. 

Assim, as pessoas que por 

ventura sintam duvidas quanto a 
identidade “taqueles individuos, 
deverao estar atentos ao cartao de 
identificação da Policia Judiciaria, 
que para alem das ja tradicionais 
faixas horizontais verde e encar- 
nada, têm tambem no ângulo su- 
perior esquerdo a imagem do dis- 
tintivo em dourado, onde se en- 
contra escrito «POLICIA JUDICIA- 
RIA» 

QUARTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

RONDA CITADINA 
RÃ 

, é 
Pela Polícia 
Judiciária 

Deu entrada na Judiciaria de 
Aveiro uma queixa por turto, na 

praia da Costa Nova. 
O furto foi praticado por arrom- 

bamento e os larapios levaram 525 

contos em dinheiro. 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro, na sua area 

de actuação, registou em 24 ho- 
ras, compreendidas entre as 12 do 
dia 21 e as 12 do dia de ontem, um 
acidente de viação do qual resul- 

tou um ferido em estado grave. 

Movimento na Lota 

de Aveiro 

Descarregaram ontem na Lota 
de Aveiro 3 barcos da pesca cos- 
teira de arrasto, que deixaram 
12.329 kg, que renderam 
1.1971.240800. 

Da pesca em aguas espanholas 
o «VENEZA DE PORTUGAL», des- 
carregou 15.282 kg, num valor glo- 
bal de 918.640$00. 

Da pesca de cerco, foram des- 
carregados 85 cabazes de petinga, 
que foram vendidos por 45.180$00. 

Da pesca artesanal as motoras 
venderam 155,5 kg, num total de 
75.180S00 e a local 491,5 kg que 
renderam 291.435$00. 

Movimento no Porto 

de Aveiro 
Deram entrada no Porto de 

Aveiro os navios «VIRTHE VOYE», 

dinamarques, em lastro e o ale- 
mao «BRANDARIS», que veio des- 

  

  

  
carregar ferro e voltou a sair. Saiu 
ainda o sueco «TUNTANQUE 10», 
em lastro. 

Pela PSP 
FE 

ESPINHO 

OBJECTOS DE OURO MUDARAM 
DE «DONO» 

Otlia de Lima Rodrigues, resi- 
dente em Espinho, apresentou 
queixa na PSP contra pessoa que 
identificou, por furto na sua resi- 
dência. 

Foram furtados diversos objec- 
tos em ouro no valor de 275 con- 
tos. 

RELÓGIO «FUGIU» DO PULSO 

Americo Pereira Alves, residen- 
te em Vilar do Paraiso, Vila Nova 

de Gaia, apresentou queixa na 
PSP por furto. 

O reterido furto verificou-se no 
passado dia 19, quando pelas 22 
horas assistia a testa de Nossa 
Senhora da Ajuda, tendo-lhe sido 
furtado-um relogio de pulso, avali- 
ado em 130 contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

VEÍCULO ASSALTADO 

Antonio Ferreira Capelo, resi- 
dente em S. Joao da Madeira, 
queixou-se na PSP por furto de 
radioleitor de cassetes. 

O turto verificou-se no interior 
do seu veiculo, estacionado na via 
publica, e foi avaliado em 15 con- 
tos. 

RESIDÊNCIA ASSALTADA 

Amadeu Alves Correia, residen- 
te em S. Joao da Madeira, apre- 
sentou queixa na PSP por furto na 
sua residencia. 

Os larapios, que penetraram na 
referida residência por arromba- 
mento da porta, furtaram dois vio- 

loes, no valor de 18 contos e 
3.500$00 em numerário. 
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Expoágueda-FERREX/87 

  

«ATA poderá 
vir a ser a ponte 
entre Marrocos & 

ea CEE» 

— afirmou o presidente 

  

da Câmara Municipal de Águeda 

num jantar oferecido 
à delegação marroquina 

A Camara Municipal de Agueda, 
«nao querendo alhear-se» da visita de 

uma delegaçao de 14 agentes econo- 
micos marroquinos à regiao, no am- 
bito da ExpoAgueda-Ferrex/87, ofere- 
ceu um jantar aos visitantes, ao qual 
estiveram presentes, para alem do 
Presidente do Municipio e elementos 
da vereação, o Presidente da AIA, os 
Secretarios Gerais da AIA, da Camara 
de Comércio e Indústria Luso-Marro- 
quina e da Federaçao da Construção 
Civil e Obras Publicas de Marrocos, e, 
ainda, dois responsaveis pela empre- 
sa estatal angolana «Mecanang». 

«APRAZ-NOS REGISTAR 
A COLABORAÇÃO ENTRE 

A AIA E A CM» 

Augusto Gonçalves, Presidente da 

AIA, abriria uma serie de interven- 
çoes, tendo começado por agradecer, 
em nome da AIA, a Câmara Municipal 
de Agueda, referindo: «apraz-nos re- 
gistar a estreita colaboraçao existen- 
te entre a AIA e a Câmara Municipal». 

Dirigindo-se à Comunicaçao So- 
Cial presente, Augusto Goncalves, 
depois de realçar a sua funçao, diria 
que «por muito trabalho que se de- 
senvolva, se esse trabalho nao for 
divulgado, torna-se muito mais difi- 
Cil». 

A finalizar, salientando a presenca 

dos dois responsáveis angolanos, o 
Presidente da AIA afirmaria que «é 
Cada vez mais notorio o grave erro de 
quem pensa que pode isolar-se do 
resto do mundo». 

«ESTAMOS SATISFEITOS 
COM ESTA 1.º JORNADA» 

O Secretário Geral da Federação 
da Construcao Civil e Obras Publicas 
de Marrocos, M. Bouiri, depois de 

agradecer a recepçao dos Presiden- 
tes da Câmara Municipal e da AIA, di- 

ria: «estamos satisfeitos com esta pri- 
meira jornada da nossa visita a Ague- 
da». Continuando, M. Bouiri afirmou 
que «dos contactos mantidos em 
Agueda poderao resultar projectos de 
grande interesse», apontando, como 
exemplo, a criação de empresas de 
capital misto. 

A finalizar, o chefe da delegação 
marroquina, declarou: «estamos pron- 
tos a voltar a Agueda para descobrir 
os encantos deste concelho». 

«ATA PODERÁ VIR A SER 
UMA PONTE ENTRE 
MARROCOS E A CEE» 

O Presidente da Câmara Municipal 
de Agueda, José Júlio Ribeiro, iniciou 
a sua intervenção, declarando-se «or- 
gulhoso pela AIA como instituição da 
regiao», adiantando, de seguida, que 
«o afcance deste encontro foi aqui 

confirmado pelas enormes afinidades 

e pela complementaridade entre as 
industrias de Agueda e marroquina». 
Mais adiante, Jose Julio Ribeiro . afir- 
maria que «se houver o minimo em- 
penhamento entre a AIA, a delegaçao 
marroquina e a Câmara Municipal, a 
AIA podera vir a ser a ponte entre 
Marrocos e a CEE». 

Aquele edil continuou declarando 
que «e possivel realizar a geminaçao 
de Agueda com uma cidade marro- 
quina». 

Reportando-se a presença dos 
dois responsaveis da «Mecanang», 
Jose Julio Ribeiro afirmou que «os 
contactos estabelecidos poderao le- 
var a um reavivar das relaçoes entre 
Portugal e Angola», salientando que 
«a AIA pode constituir o veiculo pe- 

  

Responsáveis da «Mecanang» 
visitaram a Expoágueda- Ferrex/87 | 

da 
Dr. 
se- 
na 

Acompanhados pelo Director 
Delegaçao do ICEP de Aveiro, 
Antonio Marques, na passada 
Gunda-feira, estiveram 
ExpoAgueda-Ferrexi87, dois respon- 
Saveis da «Mecanang», organismo 

Estatal angolano, dependente do Mi- 
Nisterio do Comercio Externo, que 
Esta vocacionado para a importação 

de maquinas e equipamentos. 
Carlos Cohen e Gaspar Joao, res- 

Pectivamente, do Departamento de 
Equipamentos Pesados da Direcção 
Comercial e assistente do sector de 
Peças sobresselentes, reuniram com 
fesponsáveis da AIA, tendo o Secre- 
lario-Geral deste organismo traçado o 
Panorama, em linhas genericas, do 
tecido industrial da regiao. 

Os dois responsaveis da 
“Mecanang», que foram convidados 
Pelo ICEP para se deslocarem a 
Portugal especificamente para visitar 
à ExpoAgueda-Ferrex/87 e algumas 
empresas da regiao, tem «em car- 

teira» varios pedidos de industrias 

angolanas, nomeadamente, de equi- 

pamento portuario e de alfaias agri- 

colas, sendo de salientar que, como 
Carlos Cohen nos referiu, depois de 

visitado o certame, «alguns dos pro- 

dutos expostos poderao interessar», 
tais como, por exemplo, equi- 

pamentos pneumaticos, algumas fer- 

ragens e aparelhos de soldadura. 

Aquele responsavel da 
«Mecanang» disse-nos ainda que 

«apesar de imaginar que o certame 
tivesse outra amplitude, a visita foi 
util e bastante interessante», real- 
cando, por fim, a «boa organizaçao da 
mostra». 

Carlos Cohen adiantaria ainda que 

«a Mecanang tem tido um razoavel 
relacionamento com empresas portu- 
guesas», acrescentando que «ha boas 
perspectivas de incrementar as rela- 
coes comerciais entre Angola e 
Portugal». 

ESPECIAL EXPOÁGUEDA-FERREX/87 

A delegação marroquina quando visitava a 

netrador dos dois paises». 
A finalizar, o Presidente do Muni- 

cipio, reafirmou a necessidade do 
aumento do numero de associados 
da AIA e do incremento do seu senti- 
do associativo. 

“UM DOS MELHORES CERTAMES 
DO PAIS» 

O Secretario-Geral da Camara de 
Comercio e Industria Luso-Marroqui- 

   

  

feira. 

na, Dr. Tawfig Rkibi, numa curta inter- 

vençao, agradeceu a colaboraçao 
«franca e dinâmica» da AIA na prepa- 
raçao da visita da missao comercial 
marroquina a um certame que consi- 
derou como «um dos melhores do 
pais». 

A finalizar, Tawfig Rkibi diria: «a 
partir deste momento sabemos que 
podemos contar com grande amigos 
aqui em Agueda». 

  

Aplicação de novas técnicas 

  

     E 
    

O Eng. Manfred Kaivers, tecnico 
da Handwerkskammer Aachen, foi o 
principal orador do primeiro colOquio 
realizado no auditorio do Pavilhao de 
Exposiçoes da AIA. 

O coloquio foi subordinado ao 
tema «A aplicaçao das modernas tec- 
nicas nas PME'S». O referido tecnico 
alemao, profundo conhecedor da 
materia abordada, debruçou-se sobre 
varios aspectos do tema, nomeada- 

nas PME”s foi tema de colóquio 

O eng.” Kaivers, da Hwk Aachen, falou sobre modermas técnicas e sua aplicação nas PME's. 

    
  

            
    

mente, a electronica e electrotécnica, 
a construçao de maquinaria, a hidrau- 

lica e a pneumatica, a tecnologia de 
soldadura, a elaboraçao de matérias 
plasticas, a tecnica de automoveis, a 

tecnica de pintura, tendo, ainda, reali- 
zado aquilo que se pode designar 
como uma previsao do que, no futu- 
ro, serao as modernas tecnologias ao 
serviço das Pequenas e Medias Em- 
presas.
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No Brejo (Águeda) 
EE EE 

Brutal acidente 
provoca 
três mortos 
e dois feridos 

o 
A brutalidade do acidente está bem patente nesta imagem. 

  

  

e 

Tres mortos e dois feridos, um em 
estado grave, e o tragico balanço de 
um brutal acidente que ocorreu cerca 
das 9.00 horas de ontem, na EN 1, no 
fatidico troço do Brejo (Agueda), em 
frente a empresa «Macal». 

Foram três os veiculos envolvidos 
no sinistro, pesado de mercadorias, 
um ligeiro de passageiros e um velo- 
cipede com motor. 

Ao que nos foi dado apurar. o aci- 
dente ocorreu quando o condutor do 
pesado de mercadorias, de matricula 
trancesa, Antonio Santos da Cunha 
de 37 anos, ao pretender ultrapassar 

o velocipede com motor, no qual se- 
guia Paulo Jorge Marco Rodrigues, de 
19 anos, residente em Castanheira do 
Vouga (ambos circulavam no sentido 
Sul-Norte da EN 1), perdeu o controlo 
do veiculo, indo embater com o ligei- 
ro de passageiros, que circulava em 
sentido contrario e era conduzido por 

Antonio Maurício da Rocha Guerra, 
de 29 anos, residente no lugar de 
Portela de Susa (Viana do Castelo). 

O ligeiro de passageiros ficou 
completamente destruido. tendo per- 
dido a vida os seus tres ocupantes. 

    

Um dos pesados intervenientes no acidente. O “seu condutor seria cuspido. 

Para alem do seu condutor. Antonio 
Mauricio da Rocha Guerra (que, se- 
gundo apuramos era paroco no lugar 
onde residia), seguiam na viatura 
Ermelinda Conceiçao Rocha Rodri- 
gues, de 59 anos, casada. e Vitoria de 
Jesus Rodrigues da Rocha, de 61 
anos, ambas residentes em Portela 
de Susa. 

O condutor do pesado de merca- 
dorias sofreu ferimentos de certa gra- 
vidade (foi cuspido contra uma veda- 
çao do depósito de gas da empresa 
«Macal»), e, por outro lado, o condu- 

tor dó velocipede com motor sofreu 
fractura da perna esquerda. Ambos 
os feridos se encontram internados 
no Hospital de Agueda, para onde fo- 
ram transportados pelos bombeiros 
locais. 

Importa salientar que um outro 
pesado de mercadorias, para evitar o 
embate com os intervenientes no aci- 
dente, despistou-se e ficou atraves- 
sado na via, sem que dai tenham re- 
sultado quaisquer danos pessoais ou 
materiais. 

A GNR de Agueda tomou conta da 
ocorrência. 

  

Abastecimento de água ao Luso: 
EEE TT 

Obras de remodelação 

da rede vão prosseguir 
A segunda fase das obras de re- 

modelaçao da rede de abastecimento 
de agua ao Luso vai arrancar muito 
brevemente. Em reuniao recente, a 
Camara Municipal da Mealhada, de- 
pois de ter analisado e aprovado a 
informaçao apresentada pelos Servi- 
ços Técnicôs de Obras relativamente 
ao concurso limitado que foi aberto 
para a referida obra, decidiu adjudica- 
-la à firma Cipriano Pereira de Carva- 
lho e Filhos, Lda, de Grada (Anadia), 
pelo montante de 15.015.945 escudos. 

As obras deverao ser realizadas ainda 
durante o ano corrente e durante 
1988. Para 1987 a Câmara da Mealha- 
da tera um encargo de 10.000 contos, 
previstos no orçamento, enquanto o 
restante sera pago no decorrer do 
próximo ano. 

Mas, os problemas relacionados 
com o abastecimento de agua conti- 

nuam a afectar as populaçoes, um 
pouco por todo o concelho. Na ulti- 
ma reuniao do executivo estiveram 
presentes alguns municipes, solici- 
tando a resoluçao de problemas de 
falta de agua. Entre eles esteve o pre- 
sidente da Junta de Freguesia de 
Casal Comba, que chamou a atençao 
da Camara para a necessidade de 
abastecimento de agua a Pedrulha. O 
presidente da Camara informou entao 
o autarca de Casal Comba de que as 
obras irao começar muito brevemen- 

te, dado ja ter chegado o compressor 
necessario para se proceder as mes- 
mas. 

igualmente preocupado esteve um 
municipe de Ventosa do Bairro, soli- 
citando informações acerca do abas- 
tecimento de água a povoaçao, que 

continua sem agua, sem que desde 
ha trés anos tenham sido tomadas 
medidas para resolver a situaçao. 

Atraves do seu presidente, o execuli- 
vo aproveitou entao para intormar 
que ja esta adjudicada a obra para a 

ligacao de agua a Ventosa do Bairro. 

Na mesma reunião, toi tambem 
apresentada à Câmara a proposta da 
segunda revisao do plano de activida- 
des e orcamento para 1987. O execu- 
tivo deliberou aprovar a proposta de 
alteração, remetendo-a para a Assem- 
bleia Municipal para aprovaçao. 

Enviadas à aprovação da Assem- 
bleia Municipal foram tambem a pro- 
posta de revisao da organizaçao e 
funcionamento dos Serviços Munici- 
pais, assim como a proposta de alte- 
ração a postura de trânsito da vila do 
Luso. Esta foi elaborada ja ha algum 
tempo por uma comissao composta 
pela Junta de Turismo, Junta de Fre- 
guesia, GNR, Antral, o presidente da 
Câmara e a Chefe de Divisao dos Ser- 
viços Tecnicos de Obras, eng.a Tere- 
sa Oliveira. De referir que em reunião 
anterior tinha sido tambem apresen- 
tada a Câmara uma proposta de pos- 
tura de Trânsito para a freguesia de 
Ventosa do Bairro, que foi tambem 
sujeita a aprovaçao da Assembleia 
Municipal. 

Ja noutro dominio, a Camara deli- 
berou por unanimidade que os alu- 
nos dos cursos complementares do 
ensino secundario, a frequentar esta- 
belecimentos de ensino fora do con- 
celho, inscritos em areas inexistentes 
na Mealhada, pagarao 50% do custo 
real do passe da CP ou da Rodoviaria 
Nacional.   

CINCA lança 
   ae 

empréstimo obrigacionista 
de 400 mil contos 

A CINCA — Companhia Industrial de Ce- 
râmica, SA, vai lançar no final de Outubro um 
empréstimo obrigacionista no valor de 400.000 
contos, disse o administrador-delegado da em- 
presa. 

José António Barros afirmou que este em- 
préstimo obrigacionista se destina a fazer face ao 
plano de investimento previsto para 1987, no 
valor de 600.000 contos. 

As condições do empréstimo ainda não estão 
fixadas, disse, referindo que a emissão das obri- 
gações terá um prazo de amortização não inferior 
a oito anos. 

O investimento faz parte do plano de expan- 
são interna da CINCA e destina-se a aumentar a 
capacidade de produção de mosaicos cerâmicos 
de pavimentos e revêstimentos da empresa, em 
30 por cento, e à modernização tecnológica, disse 
o mesmo informador. 

Em Assembleia Geral, realizada esta sema- 
na, a CINCA decidiu aumentar o seu capital para 

790.000 contos por incorporação de reservas, 
mediante a emissão de 485.000 acções, que serão 
distribuídas pelos accionistas que receberão uma 
nova acção por cada uma que já possuem. 

Dentro do plano de expansão externa da em- 
presa, a CINCA e a Soja de Portugal adquiriram 
92 por cento do capital da CIC — Companhia 
Internacional de Cerâmica, aquisição que, 
segundo José António Barros, vai completar a 
actividade da empresa, nomeadamente através da 
produção de azulejos. 

Para 1987, a CINCA prevê efectuar vendas 
de 2.5 milhões de contos, superiores aos 2.1 
milhões de contos facturados em 1986. 

A CINCA exporta 50 por cento da sua pro- 
dução para 26 mercados mundiais, com especial 
incidência para a Europa Central. 

Os resultados líquidos em 1987 deverão atin- 
gir os 250.000 contos, superiores ao 87.000 
alcançados em 1986, disse o mesmo informador. 

  

LISCONT lança 
empréstimo obrigacionista 
de 500.000 contos 

A LISCONT, Operadores de Contentores, 
SA, vai lançar, em meados de Outubro, um em- 
préstimo obrigacionista no valor de 500.000 
contos, disse fonte da administração da empresa. 

O empréstimo, por 9 anos e efectuado com 
um consórcio bancário liderado pelo Banco Pinto 
& Sotto Mayor, destina-se «a tornar a estrutura de 
financiamento da empresa mais sólida», segundo 
afirmou a mesma fonte. 

A LISCONT é uma empresa que tem a con- 
cessão dos contentores do Terminal de Alcântara 
Sul e realizou um investimento de 1,5 milhões de 
contos em infra-estruturas em 1985 e 1986. 

O capital actual da empresa é de 750.000 
contos e os restantes financiamentos são feitos 
através de empréstimos bancários. 

A emissão do empréstimo obrigacionista, a 
lançar em meados de Outubro, destina-se — se- 
gundo a fonte empresarial — a adequar a es- 
trutura de financiamento ao conjunto de inves- 
timentos, de forma a solidificar a estrutura 
financeira da empresa. 

Constituída em 1983 com capitais privados, 
dois terços portugueses e o restante alemão- 
-federal, a LISCONT só em 1986 iniciou a sua 
actividade. 

Em 1987, as receitas deverão ultrapassar 
«substancialmente» os 620.000 contos orçamen- 
tados e os resultados do exercício deverão estar 
no final do ano «próprio do equilíbrio finan- 
ceiro», referiu o mesmo informador.
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MIND IO 

C.T.T./T.L.P.: NOVOS SALÁRIOS 

O Conselho de Gerência dos CTT/TLP 

assinou ontem com as organizações sindicais 
dos trabalhadores dos telefones de Lisboa e 
Porto a revisão do acordo de empresa que 
prevê aumentos salariais de 9,95 por cento — 
revelou a empresa. Um porta-voz da admi- 
nistração dos CTT/TLP assinalou que o 
acordo, que vigora retroactivamente a 1 de 
Setembro e abrange cerca de 11.000 traba- 
lhadores dos TLP, prevê aumentos de 12 por 
cento nas diuturnidades e entre 10 e 12 por 
cento nos diversos subsídios. A mesma fonte 
precisou que o acordo é subscrito por quatro 
federações e dois sindicatos, entre eles o 
Sindicato dos Telefonistas de Lisboa, maio- 
ritário nos TLP. O porta-voz da administração 
dos CTT/TLP anunciou que a administração 
decidiu mandar processar os vencimentos dos 
31.000 trabalhadores dos CTT com aumentos 
idênticos aos dos TLP, dando por encerradas 

ções, por não ter havido acordo da 
jo das Comunicações e Telecomu- 

nicações (FCT) em relação aos valores 
propostos. 

     

  

    

MAU TEMPO 
IMPEDIU MADRE TERESA 

DE IR A FÁTIMA 
O helicóptero que deveria transportar 

Madre Teresa até Fátima não levantou devido 
ao mau tempo, disse ontem uma Missionária 
da Caridade. A Missionária, da Congregação 
de Madre Teresa de Calcutá, era acompa- 
nhada pelo pároco da freguesia de Chelas, 
onde segunda-feira foi inaugurada à segunda 
residência desta Congregação, com a pre- 
sença de Madre Teresa. «A Madre Teresa 
vinha a Fátima para rezar», disse. «Estava 
previsto a Madre Teresa visitar as Irmãs 
Dominicanas de clausura no Mosteiro de Pio 
XII, em Fátima», acrescentou. A ligaçã 
Mosteiro de Pio XII, em Fátima, deve-se aos 
Padres Dominicanos do Corpo Santo de 
Lisboa, na sua quase totalidade de origem 
irlandesa, país donde provêm algumas ds reli- 

gi de Madre Teresa que se encontram em 

          

  Portugal. 

  

NACIONAL 
  

"Soares na apresentação da Fundação Afro-Lusitana 

E 

Descolonização 
fez-se Infelizmente 
com 20 anos de atraso 
O Presidente Mário Soares declarou segunda-feira à noite na cidade do Porto que a descolonização portuguesa se fez 

«infelizmente, com 20 anos de atraso». Terminada a descolonização, «que foium dos elementos de base do processo 

de estabelecimento da democracia» em Portugal, tem-se estruturado um novo modo de convivência com os países 

africanos de expressão oficial portuguesa — disse o Presidente da República, no jantar de apresentação da Fundação 
Afro-Lusitana. 

A erosidade dos objectivos da cooperação 
e a consciência que em Portugal se tem desen- 
volvido sobre essa «forma privilegiada do rela- 
cionamento com os novos Estados» não têm sido 
por vezes igualadas pelos resultados de tal 
cooperação — reconheceu Mário Soares 

Tal facto foi. em parte, atribuído pelo 
Presidente à exiguidade das verbas até agora 
disponíveis. E disse que, uma vez estabilizada a 
economia portuguesa, «é de esperar um incre- 
mento de actividade neste domínio, que constitui 
um dos aspectos necessariamente mais impor- 
tantes da politica externa portuguesa» 

Soares insistiu na importância do papel que 
cabe aos grupos empresariais no domínio da coo- 

É por isso considerou que a nova Fun- 
ção tem «importante papel a desempenha 
O Chefe de Estado considerou que a «língua 

de Camões e Fernando Pessoa» tem sido enrique- 
cida por escritores africanos como Baltazar 
Lopes, Luandino Vieira e Luís Bernardo 
Honwana, «sem esquecer a progídiosa vitalidade 
dos escritores brasileiros 

   
    

   

   

      

No decurso do jantar, num hotel do Porto, o 
Presidente Soares mencionou a primeira obra 
visível da nova Fundação, que é a residência para 
estudantes que ao fim da tarde visitaria na zona de 
Campanha. Residência destinada a estudantes 
dos países africanos de expressão portuguesa e do 
Brasil. bem como a filhos de emigrantes 

Em nome da Administração da Fundação 
Afro-Lusitana, António Vilar disse «ser vontade 
profundamente enraizada» nos responsáveis pela 
instituição participarem activamente nas tarefas 
de cooperação com o mundo lusófono 

Neste sentido, Vilar destacou que a Fundação 
elaborará e apoiará projectos de invest 
domínio dos seus objectivos, nos campos da 
cultura e educação. promoverá, entre todos os 
países, a divulgação de obras científicas e lite- 
rárias e promoverá, em Portugal, o apoio socio- 
económico aos estudantes de língua portuguesa, 
nomeadamente através da concessão de bolsas e 
subsídios 

A Fundação Afro-Lusitana — acrescentou 
Vilar — vai ainda criar e manter, isoladamente ou 

     

    

    

em cooperação com outras entidades. residências 
de estudantes c refeitórios e vai fornecer serviços 
de informação escolar e procuradoria, bem como 
apoiar actividades culturais e de ocupação de 
tempos livres. 

A obtenção de estágios e cursos de formação 
profissional em empresas portuguesas é outra das 
preocupações da novel Fundação. 

Entre as actividades já desenvolvidas neste 
primeiro ano de actividade da Fundação Afro- 
“Lusitana, António Vilar destacou apoios finan- 
ceiros a projectos de investigação da língua 
portuguesa, o envio: de centenas de livros 
escolares, o apoio a 15 estudantes africanos já a 
estudar no Porto e a colaboração com a Escola 
Superior de Jornalismo portuense no estágio de 
seis jornalistas de Cabo Verde 

   

A finalizar, Vilar referiu-se à residência para 
estudantes que o Chefe de Estado visitará e onde 
«serão albergados, em cond 
estudantes dos países africanos de expr 
portuguesa. 

    

  
  
Ministro 

quer manter diálogo 
com a juventude 
O ministro adjunto e da Juventude, Couto dos Santos, definiu ontem o seu papel 

no Governo como «porta-voz dos próprios jovens» junto de cada responsável 

governamental sectorial. Couto dos Santos referia-se aos vários aspectos 

sectoriais implicados numa política de juventude, como o ensino, emprego, habitação 

e saúde, dizendo que nesse sentido será a «consciência crítica» dos seus colegas 
de Gabinete. 

O ministro disse ser também esse o sentido 
«do novo estatuto político da juventude», com a 
Passagem da Secretaria de Estado a Ministério, 
que lhe dará assento em permanência no Conse- 
lho de Ministros. 

Couto dos Santos anunciou ter decidido ser 
ele próprio a manter o diálogo com o Conselho 
Nacional de Juventude, frisando o estatuto de 
“parceiro social» desta organização, e a presidir 
ão Conselho Consultivo da Juventude, 

As declarações foram proferidas no final da 
Sua primeira reunião com o Conselho Nacional de 
Juventude (CNJ) desde que tomou posse como 
Ministro e na qual, segundo os representantes da 
Organização juvenil, solicitou uma apreciação 

Te o programa do Govemo para o sector. 
- Carlos Filipe Oliveira, do CNJ, disse que o 

Ministro pediu-lhes ainda parecer sobre a questão 
O subsídio de desemprego para jovens e o asso- 

Siativismo estudantil e para menores de 18 anos. 
O programa do Governo considera que a lei 

Sobre o subsídio de desemprego para jovens à 
Procura do primeiro emprego, aprovada pela an- 
ferior Assembleia da República, é «socialmente 
injusta» e «social e culturalmente negativa». 

: O ministro, nas declarações aos jornalistas, 
disse que o Governo está a aperfeiçoar o sistema 

incentivos à inserção dos jovens na vida activa 
É que, em relação a lei do subsídio de desem- 
Prego, «será no quadro da Assembleia da Re- 
Pública que as questões serão analisadas». 

E representante do CNJ disse que a orga- 
Nização ainda não tomou posição sobre a questão 

subsídio de desemprego nem sobre o pro- 
Brama do Governo. 

Carlos Filipe de Oliveira salientou, no en- 
to, a' «vontade de manter o diálogo» mani- 

festada pelo Governo e a organização juvenil, 
Considerando que nesse sentido abrem-se novas 

Perspectivas para a resolução dos problemas da 
Nyentude. 

- À vontade de manter o diálogo torna «mais 
fácil e possível resolver os problemas dos jo- 

», disse Carlos Filipe Oliveira que anunciou 

estarem previstas reuniões mensais entre o CNJ e 
o ministro Couto dos Santos, a partir já de Ou- 
tubro. 

Couto dos Santos enquadrou a reunião com o 
CNJ num conjunto de audiências a várias orga- 
nizações de juventude, «porque não é possível 
construir qualquer programa para jovens» sem o 
diálogo com eles. 

No imediato, disse pretender recolher as suas 
posições sobre o programa do Governo para o 
sector da juventude. 

Relativamente à política que pretende seguir, 
disse que o objectivo é fazer com que o próximo 
milénio seja efectivamente de mudança. 

Uma política para a juventude — acrescentou 
— deverá incidir no curto e médio prazo nos 
sectores da educação, emprego, habitação e 
combate à droga e, a longo prazo, nas ideias e 
mentalidades. 

O ministro anunciou que o programa de com- 
bate à droga e à marginalidade — «Projecto 
Vida» — vai ser executado de imediato. 

  

  

  

29.º Extracção Popular 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 499.343 — 1.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

2.º Prêmio — 98.415 — 250 contos. 
3.º Prémio — 179.189 — 150 contos. 
4.º Prémio — 205.557 — 100 contos. 

Prémios de 50.000$00 — A todos os 
números terminados em 343. 

Prémios de 10.000$00 — A todos os 
números terminados em 415. 

Prémios de 2.500$00 — A todos os 
números terminados em 189. 

Prémios de 1.000$00 — A todos os 
números terminados em 557. 

Prémios de 400800 — A todos os 
números terminados em 00, 20, 38 e 69. 
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a escola de línguas 
com maior implantação 
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OMI y/IdO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 
nublado diminuindo de nebulosidade pars o fim do 
dia. Vento moderado de sudoeste soprando para 
noroeste. Períodos de chuva em especial de norte e 
centro. Descida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 
Bragança (22/14) — Viana do Castelo (20/18) — Vila 
Real (22/15) — Porto (21/15) — Penhas Douradas 
(— /12)— Coimbra (22/17) — Cabo Carvoeiro (22/19) 
— Castelo Branco (20/16) — Portalegre (23/14) — 
Lisboa (23/19) — Evora (26/16) — Beja (29/16) — Faro 
(26/16) — Sagres (24/17) — Ponta Delgada (22/15) — 

Funchal (28/20) 

SOL— Nascimento às 7.21. Ocaso às 19.32. 
LUA — Lua Nova às 3 horas e 8 minutos de hoje. Bom 

tempo. Quarto Crescente às 10 horas e 39 minutos do 

dia 30. Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.10 e 16.20. 
Baixa-Mar às 9.48 e 22.09. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3. 52e 16.05. 

Baixa-Mar às 9.52 e 22.13. 

fintormação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 

ESTUDIO OITA (29249) — «O Predador». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Operação Orion». 
Para Maiores de 12 anos. Às 16 € 21,45. 
ÁGUEDA — S.Pedro (623837) — «Os Sete 
Magníficos». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «A Mosca». Para Maiores de 16 
anos. Ás 15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — 
Encerrdo. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569). 
ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361756). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda. Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — São José (7411223). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ; 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos ....... 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP ...... 
Guarda Fiscal 
GNR ...eoe 
GNR (Brigada de Trinto 

  

raei Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO 

Turismo 

22631-23055 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 

Hospital 
EDP 

GNR 

Serviços Municipalizados (Avarias) 

Delegação do - Diario de Aveiro: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospítal 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

  

622417 
622229 
623880 

em 
6D133/9/6 
BaIst2 

62762 
52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

  

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários tArrifana) 
Hospital 
FDP 

GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 

GNR 
PSP 

  

  

   
  

  

  

  
    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 22/09/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) sir 1425885 1438525 África do Sul (Rand) ' 51875 57850 

Franco (Bél.) .. 387875 388045 Alemanha Ocidental (Marco) 78800 79810 

Lira (itália) ...... 0810890 0810840 Áustria (Xelim) ................... 11505 11825 

Libra (Ingl.) fc 2358174 2368189 Bélgica (Franco) 3856 3880 

Coroa (Suécia) . 228386 225484 Brasil (Cruzado) 1835 2525 

Peseta (Esp.)......-.. 181762 181814 Canadá (Dólar) 108800 110500 

Marco (Alem.) 788623 T7S97S Dinamarca (Coroa) 20825 20565 

Coroa (Dinam.)...... 208464 208557 Espanha (Peseta) 18135 18235 

léne (Japão) 0899286 0899715 EU.A. (Dólar) .. 142500 145500 

Franco (Fr.) 238593 zasa99 Finlândia (Markka) 32820 32580 

Coroa (Nor.) 218486 218580 França (Franco) 23840 24500 

Xelim (Austria) ...... 118174 118224 Holanda (Florim) 69830 7030 

Franco (Suiça) 94908 245328 Irlanda (Libra) 210800 214500 

Markka (Fint.) 328526 328670 Itália (Lira) s098 s113 

Rand (Áfr. Sul) 695650 698960 Japão (léne) . $945 $995 

Florim (Hol.)....... 698871 705183 Noruega (Coroa) 21830 21880 

Dólar (Canadá) 1085466 1088948 Reino Unido (Libra) 234850 238850 

Lib. (ir,) -2118245 2125182 Suécia (Coroa) 22815 22865 

Dracma (Grécia) 180283 150329 Suiça (Franco) 94505 95845 

ECU (CEE) 1638304 1648035 Venezuela (Bolivar) 3s00 4800 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo, Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

PÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 
HOJE 

Thoras — Abertura — Bom Dia em EM; 10— Fémina: 12 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 

igesti 4 — Perfil de uma empresa: 15 — Orques- 

tras e solistas: 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da Região 
Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar: 20 — Disco- 
-discando:21 — Triângulo: nós. você e a música: 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7. 10. 14. 15. 16 e 19 horas: 
noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

    

Pardilhó mn Anadia, Oliveira de 
Azeméis e Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 
Oliveira de Azeméis, Ovar, Sanguedo 

(Feira), Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de 
Azeméis). Murtosa, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

Etemérides — que tem acontecido 

o "| a23deSetembro |. 
1817 — A Espanha e a Grã-Bretanha ratifi- 

cam acordo que prevê a abolição do 
tráfico de escravos. 

1822 — D. João VI, Rei de Portugal, jura a 
Constituição que institui a monar- 
quia constitucional. 

1913 — Roland Garros, piloto francês, tor- 
na-se o primeiro homem a efectuar a 
travessia aérea do Mediterrâneo. 

1933 — Em Portugal, o Executivo chefiado 
por António Salazar promulga o Es- 
tatuto do Trabalho Nacional, acom- 
panhado de legislação que prevê a 
abertura das Casas do Povo e a cons- 
tituição de grémios e sindicatos. 

1956 — A questão do Canal do Suez é apre- 
sentado perante o Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas, por ini- 
ciativa da França e da Gra-Bretanha. 

1957 — A Grécia opõe-se à entrada da 
Roménia no Pacto Balcânico. 

1960 — O dirigente soviético Nikita Kru- 
tschev intervêm na ONU, abordando 
os temas do colonialismo e arma- 
mento. 

1971 — Surge um novo conjunto de medidas 
contra à pirataria aérea, com a assi- 
natura da convenção de Montreal, 
que vem complementar as conven- 
ções de Tóquio e Haia sobre o as- 
sunto. 

1973 — Eleições presidenciais na Argentina 
levam ao regresso poder de Juan 
Peron. 

=
 

a 

— Morre, em Santiago do Chile, o 
poeta Pablo Neruda. 

1978 — O Presidente egípcio, Anwar Sadat, 
regressa ao Cairo, vindo dos EUA, 
onde assinou o acordo de Camp 
David. 

1981 — As autoridades argentinas determi- 
nam a prisão de Maria Estella Peron, 
viúva do antito Presidente argentino, 
que se encontra a residir em Espanha. 

1983 — Funeral em Boston (Massachusetts) 
do cardeal açoriano Humberto de 
Medeiros. chefe da terceira maior 
Diocese dos EUA (dois milhões de 
católicos). 

— O Governo militar argentino decreta 
uma amnistia extensiva a todos os 
polícias e militares acusados de vio- 
lações dos direitos humanos perpe- 
trados durante quase uma década, 
em que desapareceram milhares de 
pessoas por motivos políticos. 

1984 — No termo de uma reunião de dois 
dias, o Conselho Nacional do PSD 
decide voltar a apreciar o acordo de 
coligação com o PS. 

Este é o ducentésimo sexagésimo sexto 
dia do ano. Faltam 99 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «A história humana 
está a transformar-se cada vez mais numa 
corrida entre a educação e a catástrofe» 
— H.G. Wells (1866-1946) — escritor 
britânico. 
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HORIZONTAIS — | — Corifeu; redu- 

zido a grumos. 2 — Doçura: nome de homem. 
3 — Epocas; sopro; senhora. 4 — Ecoa. 5 — 
Título do soberano da Pérsia: seguia; ilha de   
  

PROBLEMA N.º 664 

Cabo Verde. 6 — Medida agrária; nota musi- 
cal: satélite natural da Terra. 7 — Vão; 
aqueles: trabalhador. 8 — Decadências. 9 — 
Deus do sol, entre os egípcios; unidade; tema. 
10 — Esconder: camareira, 11 — Prejudica- 
ras; essas. 

VERTICAIS — 1 — Nome de várias 
frutas: vi istênci 
ta. 3 — Pátria; ressonância; aquelas. 4 — 
Conheço; preenche. 5 — Rádio (s,q.); graça; 
idolatrar. 6 — Algumas; contracção de prepo- 
sição e artigo: símbolo químico do rádio. 7 — 
Planta medicinal lamiacea (pl.); eco. 8 — 
Figura; arvore cuja casca aromatiza o vinho; 

ouve-se. 9 — Ofereces; dia; irmã do pai ou da 
mãe. 10) — Folhas de palmeira; atmosféricas. 

                            

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 664 

Sv— SIIVSIT — 
VIV — dVdV IV — SION — NO — VI 
—U SOSVO0O —O— AZ — SO — 090 
VI aV— INS VI VX 
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TELEVISÃO 
Hoje 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 

13.30 — Desenhos Animados 
14.00 — Foi Exito na TV — «História Secreta 

do Petróleo » 

15.00 — Clipomanias 
17.00 — Ponto Por Ponto 
17.55 — Estádio — Futebol: Suécia-Portugal 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 

20.40 — Vamos Jogar no Totobola 

20.50 — O Último Lugar da Terra — (Último 
episódio) 

21.55 — Lotação Esgotada — «Um Estranho 
na Minha Vida- — O envolvimento de 
um arquitecto com uma vizinha que 
redunda num fracasso psicológico para 
ele 

00.10 — 24 Horas 

00.45 — Remate 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 

19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 

20.30 — Uma Família às Direitas — Archie e 
Edith apresentam uma viúva à Bamey 
Kefrer, a quem a mulher abandonara. 
Descobrem então o que ele é capaz de 
fazer por dinheiro. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Mato Grosso 
22.05 — Clube de Imprensa 
22.50 — O Som da Surpresa — Jazz 

Amanhã 
RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.55 — Foi Exito na TV — 

do Petróleo» 
15.00 — Matinée — «O Retrato de Jennie- — 

Um pintor que enfrenta como enigma 
do tempo, espaço a vida e a morte. 

16.30 — Documentário 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Vento dos 

Salgueiros» e «A Grande Partida de 
Golf. 

18.30 — Segredos Diplomáticos — (1.º Epi- 
sódio) 

19.25 — Missões de Paz 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Reviver o Passado em Brideshead — 

Charles e Julia resolveram casar, mas O 
inesperado acontece, 

21.40 — Face a Face 
22.40 — Pecados — Depois de ganhar a causa 

em tribunal a vida dos Junot reconhece 
momentos mais calmos. 

23.35 — 24 Horas 
00.05 — Remate 

a 

«História Secreta 

RTP-Z 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas — Edith fica 

especialmente preocupada com o pas- 
sado religioso de Stephanie. quando 
descobre que ela o esconde do Archie, 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempo e o Vento 
22.15 — Os Sobreviventes — A história dra- 

mática de duas famílias abatidas pela 
tragédia do suicídio. 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Ás terças e quintas 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado ; das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia & 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra.



  

DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO 1987 

Ataque americano | 
e ameaças do Irão 
criam nova tensão 

    Breves Internacionais 

LONDRES — A filha de Cecil Par- 
kinson, ministro da Energia no Governo 
de Margaret Thatcher, foi ontem acusada 
de posse de cocaína, informou a polícia. 
Mary Parkinson, 27 anos, desempregada, 
foi intimada a comparecer em tribunal em 
28 de Setembro, sob a acusação de que 
tinha 287 miligramas de cocaína num 
apartamento de Londres. Parkinson foi 
nomeado para o Governo quatro anos 
depois de se ter demitido por causa da 
divulgação de um «caso» que manteve 
com a secretária, de que tem um filho. 

PEQUIM — Cerca de 100 milhões 
de camponeses vivem abaixo da linha de 
pobreza da China, nomeadamente, 40 
milhões que ainda não têm alimentos e 
vestuário adequados — noticiou ontem o 
jornal estatal de expressão inglesa «China 
Daily». O diário referiu que outras 400 
milhões de pessoas conseguiram superar 
a pobreza, definida por um rendimento 
«per capita» de menos de 200 yuan (cerca 
de 7.560 escudos) por ano, desde que a 
qua iniciou reformas económicas em 
1979. 

TÓQUIO — A Administração Rea- 
gan solicitou ao Japão que mantenha a 
sua política de dinheiro fácil para 
estimular a procura interna nipónica e 
travar a baixa do dólar — noticiou ontem 
o jornal «Yomiuri Shimbun», de Tóquio. 
O secretário norte-americano das Finan- 
ças, James Baker, e o presidente do 
Banco da Reserva Federal, Alan Greens- 
pan, pediram ao Japão uma redução das 
taxas de juro ou pelo menos a sua ma- 
nutenção aos níveis actuais, a fim de 
relançar a procura interna. 

LONDRES — Os passageiros dos 
aviões da «British Airways» que se por- 
tarem mal ou agirem com violência, 
serão, a partir de agora, algemados, disse 
ontem um porta-voz da companhia. A 
companhia encomendou milhares de pa- 
res de algemas de plástico devido às 
frequentes queixas do pessoal de bordo 
contra o comportamento violento de al- 
guns passageiros, especialmente em 
voos «charter». 

- LONDRES — À Grã-Bretanha anun- 
ciou ontem que proibirá a venda e posse 
de armas semi-automáticas, em conse- 
quência do massacre em que pereceram 
16 pessoas em Hungerford, Inglaterra. O 
ministro do Interior, Douglas Hurd, 
anunciou as medidas um mês depois de 
um homem ter aberto fogo sobre a pró- 
pria mãe e diversos vizinhos, com uma 
espingarda semi-automática AK-47, ma- 
tando 16 pessoas e suicidando-se em 
seguida. Segundo as novas leis, será 
proibida a indivíduos a venda e posse de 
armas semi-automáticas e serão criados 
controlos efectivados a quem possuir tal 
tipo de armamento. 

WASHINGTON — Os Estados Uni- 
dos tencionam vender 50 mísseis an- 
tiaéreos Hawk à Espanha, para melhorar a 
sua capacidade de defesa e promover a 
padronização do armamento na Aliança 
Atlântica, informou segunda-feira o Pen- 
tágono. A notificação da proposta de ven- 
da já foi enviada ao Congresso, que tem 
30 dias para manifestar o seu desacordo. 
Os 50 mísseis estão avaliados Em 22 mi- 
lhões de dólares (cerca de 3.125 contos). 

LISBOA — As forças governamen- 
tais do Suriname mataram indiscrimina- 
damente pelo menos 35 civis desarmados 
no decorrer de operações contra a 
guerrilha realizada o ano passado, de- 
nunciou ontem a Amnistia Internacional. 
Num relatório de 17 páginas, a Organi- 
zação Mundial de Defesa dos Direitos 
Humanos afirma que aquelas violações 
foram. cometidas pelo Exército durante 
confrontos entre as autoridades gover- 
namentais e o grupo de oposição «Exér- 
cito de Libertação do Suriname», também 
conhecido como «Comando da Selva».     

no Golfo 
O ataque norte-americano a um navio iraniano que colocava minas 

no Golfo Pérsico provocou quatro mortos e quatro feridos, 

anunciou ontem o Departamento de Estado. As forças navais 

norte-americanas recuperaram os feridos e outros seis marinheiros 

iranianos e encontraram 10 minas a bordo do navio iraniano, 

segundo o Pentágono. 

O ataque norte-americano motivou já a res- 
posta do Irão: o presidente do Parlamento de 
Teerão, Akbar Hashemi Rafsanjani, anunciou 
ontem que a acção norte-americana não ficará 
sem resposta. 

Rafsanjani disse que os Estados Unidos la- 
mentarão O «crime que perpetraram nesta parte 
do mundo», referiu a agência oficial iraniana, 
IRNA. 

O Pentágono informou que dois dos mari- 
nheiros iraníanos estavam gravemente feridos e 
foram tratados a bordo de um navio norte-ame- 
ricano não identificado. 

O mesmo Departamento não referiu se os 
iranianos são considerados prisioneiros, 

Um helicóptero americano atacou na segun- 
da-feira uma embarcação iraniana com foguetes e 

INTERNACIONAL 

  

   

    
COSTA DE FUJAIRAH (Emirados Árabes) — Dois draga-minas 

britânicos navegando ao longo da costa em busca de minas. 

rajadas de metralhadora depois de ter verificado 
que a tripulação estava a colocar minas em águas 
internacionais do Golfo Pérsico, segundo o De- 
partamento de Defesa. 

O Irão afirma que o navio transportava ali- 
mentos e não cumpria qualquer missão militar. 

O ataque ocorreu às 20.55 horas de Portugal 
Continental de segunda-feira. As forças norte- 
“americanas voltaram ontem ao local às 05.44 
horas de Portugal Continental. 

A bordo do navio em chamas foram encon- 
trados os quatro mortos e 10 minas, disse um 
porta-voz do Pentágono. Os 10 sobreviventes 
estavam num salva-vidas. 

«Quatro estavam feridos», disse o porta-voz. 
«Foram todos levados para o “USS Lasalle”, onde 
os feridos receberam tratamento médico» . 

  

Imperador do Japão 
teria cancro no pâncreas 

O imperador japonês, Hirohito, de 86 anos. 
foi ontem operado com êxito'para remover uma 
oclusão intestinal, mas os médicos disseram ter 
descoberto um inchaço no pâncreas com possível 
origem cancerosa. 

O cirurgião principal, Yasuhiko Morioka. 
disse numa conferência de imprensa realizada 
após a operação de duas horas e meia que 
esperava ter encontrado um problema nos intes- 
tinos e descobriu afinal um pâncreas inchado. 

«Há várias dúvidas quanto a cancro, e os 
médicos vão fazer um exame patológico à parte 
do pâncreas. removida durante a operação», 
disse. 

Os resultados do teste serão conhecidos 
dentro de cerca de uma semana», disse. 

O estado do imperador durante a operação foi 
bom e está a recuperar bem, disse Morioka. 
Poderá ter alta dentro de quatro ou cinco dias se 
não surgirem complicações. acrescentou. 

«Qutros órgãos. como o estômago. o intes- 

tino delgado e o intestino grosso e os rins estão 
normais e a funcionar bem para a sua idade», 
disse ainda 

Hirohito delegou esta manhã os seus poderes 
no principe herdeiro Akihito, 53 anos. 

O imperador é o monarca que há mais tempo 
reina no mundo (61 anos). Antes da Segunda 
Guerra Mundial. era venerado como Deus, mas 
depois ficou com poderes extremamente redu- 
zidos e como «garante da unidade do Estado». 

Imperador desde 1926. Hirohito não tem 
estado bem desde a morte do seu irmão mais 
novo, o príncipe Takamatsu, em Fevereiro 
passado. 

Ele é o centésimo vigésimo quarto «filho 
imperial dos céus» da mais antiga linha dinástica 
do mundo. mantida inalterável desde há mais de 
2.600 anos. Segundo a mitologia japonesa, 
Hirohito é descendente de uma deusa solar. mas 
ele próprio renunciou à divindade depois da 
rendição incondicional do Japão em 1945. 

Os dois tendos graves foram transportados 
posteriormente para o USS Guadalcanal. 

O porta-voz disse desconhecer se os 14 mi 
rinheiros eram os únicos membros da tripulação 
do navio iraniano. 

ATAQUE A PETROLEIRO MOTIVA 

PROTESTO BRITÂNICO 

A Grã-Bretanha convocou ontem o encar- 
regado de negócios do Irão, Akhondzade Basti, e 
exigiu desculpas imediatas e a explicação de um 
ataque de misseis iranianos contra o petroleiro 
«Gentle Breeze», de registo britânico. 

«A Gra-Bretanha protestou junto de Basti nos 
termos mais fortes possíveis em relação a um 
ataque não provocado e completamente injusti- 
ficado contra um petroleiro desarmado», disse 
um porta-voz do Ministério Britânico dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

«Basti recebeu uma nota formal de protesto 
afirmando que o ataque era uma violação fla- 
grante da liberdade de navegação», acrescentou. 

Anteriormente. a Primeira-Ministra britâni- 
ca, Margaret Thatcher, disse que o ataque de 
segunda-feira contra o petroleiro, de 102.799 
toneladas, representava uma «afronta total». 

O «Gentle Breeze», registado na colónia bri- 
tânica de Hong Kong. estava fora do raio de 
acção de navios de escolta quando foi atingido. 
Um tripulante filipino morreu e o incêndio que se 
declarou demorou 12 horas a ser extinto. 

Thatcher afirmou que o ataque reforçava à 
posição da Grã-Bretanha de que tanto o Irão 
como o Iraque deveriam ceder a apelos para um 
cessar-fogo imediato na guerra do Golfo, que 
entrou ontem no seu oitavo ano. 

Thatcher afirmou que não pensava que o ata- 
que de um helicóptero norte-americano contra 
um navio iraniano pudesse fazer escalar a guerra 
na zona, e um porta-voz do Foreign Office 
adiantou que Londres considera que a acção 
surgiu «em resposta a actividades ilegais, e come 
tal justificada». 

  

  

PENSAR AMARELO... 

    
Pensar amarelo é, seguramente, 

obter mais clientes, mais negócio, mais sucesso. 

Pensar amarelo é pôr a sua 

empresa, a sua actividade, ao dispor 
de milhões de pessoas. É divulgar o seu 

negócio no único meio publicitário que está 

à mão num simples gesto, junto de'cada telefone. 

| É estar presente 24 horas por dia, 365 dias por ano.   
áginas amarelas 
polos seus dedos.   
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Suécia e Portugal jogam hoje 
A Selecção portuguesa de futebol joga hoje 

em Estocolmo com a Suécia, num jogo em que a 
renovada equipa portuguesa se tentará reabilitar 
dos desaires sofridos no Grupo 2 de apuramento 
para o Campeonato da Europa. 

Praticamente sem hipóteses de apuramento, 
os portugueses tentarão um bom resultado frente 
a uma equipa sueca moralizada pela perspectiva 
de uma presença na fase final do «Europeu», 
enquanto os italianos aguardam serenamente por 
uma hipotética surpresa, que benificiaria consi- 
deravelmente os ex-campeões mundiais. 

Com 6 jogos e 10 pontos, a Suécia, comanda 
o Grupo, seguida da Itália (5-8). Hoje, apenas a 
vitória interessa e, aparentemente, a superiori- 
dade é flagrante, já que a Selecção portuguesa vai 
apresentar-se desmotivada depois de ter conse- 
guido apenas 3 pontos nos 4 jogos disputados. 

No entanto, resolvido que está o contencioso 
entre o Sindicato dos Jogadores e a Direcção da 
Federação Portuguesa de Futebol (apesar da 
permanência de Silva Resende), o novo seleccio- 
nador português, Juca, pode contar com grande 
parte dos melhores jogadores nacionais. 

Depois de Saltillo, Juca formará, pela pri- 
meira vez nesta fasé do Campeonato, uma Selec- 
ção onde o valor dos jogadores escolhidos difi- 
cilmente poderá ser posto em causa, tendo apenas 
que ultrapassar o problema da falta de treinos. 

« Estamos limitados na preparação da equipa, 
mas contamos com a capacidade dos jogadores. 
Devemos encarar este jogo como se ainda esti- 
vessemos a discutir o apuramento», disse Juca, 
que a passada semana passou a ocupar o cargo de 
seleccionador, após a demissão de Rui Seabra. 

TREINADOR SUECO 
APOSTA NA VITÓRIA 

O técnico da Selecção sueca de futebol, Olle 
Nordin, mostrou-se confiante na vitória da sua 
equipa frente a Portugal para o Grupo 2 de 
qualificação para o Europeu de Futebol. 

«Temos muitas hipóteses de ganhar. A 
equipa está moralizada e o nosso sector ofensivo 
tem-se revelado criativo, de forma a garantir o 
sucesso» — afirmou Nordin, que já conduziu os 
suecos em vitórias frente a equipas poderosas 
como a Itália, Inglaterra, União Soviética e 
Dinamarca durante o último ano. 

Para o técnico sueco, o facto de Portugal 
oder contar agora com os seus melhores 
utebolistas, depois de sanado o problema dos 
«indisponíveis» para a Selecção. em nada altera o 
favoritismo dos donos da casa. 

«O facto de Portugal apresentar a sua melhor 
Selecção só nos vem dar maior determinação» — 
sustentou Nordin, acrescentando, que os joga- 
dores portugueses ainda não devem ter a coesão e 
o entrosamento ideal depois da ausência de 

  
  

  

Jogo na TV às 18 horas 

alguns elementos-chave na sequência do «caso 
Saltillo». 

A turma portuguesa vai defrontar os suecos 
com nove dos futebolistas que estiveram no 
Mundial-86 no México, sendo seis deles do FC 
Porto, actual campeão europeu. 

JUCA MOSTRA-SE ESPERANÇADO 
NUM BOM RESULTADO 

Ao optimismo de Nordin contrapõe-se as 
afirmações do treinador da formação portuguesa, 
Juca, que se mostrou esperançado num bom 
ecaitado frente à Suécia, que nos últimos 12 
jogos exibiu um saldo francamente positivo, com 
oito vitórias e quatro empates. 

«Vamos jogar com os melhores jogadores 
portugueses e relançar o prestígio do futebol 
português» — prometeu Juca, acrescentando que 
«a Itália está na melhor posição do Grupo, mas 
que os suecos são os favoritos». 

A única ausência de relevo entre os suecos 
reporta-se ao avançado Stefan Petterson, do IFK 
Gotemburgo, que se encontra a braços com uma 
lesão, sendo de referir que o dianteiro benfiquista 
Mats Magnusson deve alinhar a titular pela 
Suécia, defrontando o seu colega de equipa. o 
defesa esquerdo Alvaro. 

A Suécia lidera o Grupo, com 10 pontos em 
seis jogos, seguida da Itália, com oito pontos em 
cinco jogos, da Suíça com quatro pontos (5 
jogos), de Portugal, com três pontos (4 jogos) e 
de Malta, com apenas um ponto em seis partidas. 

As equipas prováveis são as seguintes: 
Suécia — Thomas Ravelli, Torbjorn, Pers- 

son, Glenn Hysen, Peter Larsson, Stig Frede- 
riksson, Ulf Eriksson, Robert Prytz, Glenn 
Stromberg, Biom Nilsson, Johnny Ekstrom e 
Mats Magnusson. 

Portugal — Jesus, João Pinto, Miguel, 
Venâncio, Álvaro, Oceano, Jaime Magalhães, 
André, Sousa, Futre e Gomes. 

  

  

  

Equipas 
soviéticas 

com publicidade 
italiana 

Seis equipas soviéticas, inscritas nas 
competições europeias de futebol, têm como 
patrocinador uma empresa italiana de moi- 
nhos Ocrim. cujo emblema vai aparecer nas 
camisolas nos jogadores. facto inédito na 
história desta modalidade na União Soviética. 

As equipas do Dinamo de Kiev. Dinamo 
de Minsk, Spartak Moscovo, Dínamo de 
Tiblis e o Zenit de Leninegrado, são as que 
irão publicitar o produto na empresa italiana 
com sede em Cremona. que pagará cerca de 
150.000 dólares. destinados à construção de 
centros desportivos dos respectivos clubes. 

Apostando num mercado que lhes é ainda 
totalmente desconhecido através das seis 
equipas soviéticas que são utilizadas como um 
«laboratório de ensaios» por parte da Ocrim, 
interessada em popularizar o seu nome e em 
conseguir a luz verde para exportar os seus 
produtos para a União Soviética. 

Tendo uma alta tecnologia na indústria de 
moinhos, o Ocrim não está interessada em 
promover o seu produto para o grande público 
que assiste aos encontros de futebol pela 
televisão, como fazem as empresas ligadas a 
electrodomésticos e automóveis, referem os 
responsáveis pela fábrica italiana. 

A Ocrim é um dos líderes mundiais na 
construção de moinhos fundada em 1945 por 
Guido Grassi, tendo actualmente mais de 30 
contratos para construir moinhos, silos e 
armazéns em praticamente todo o mundo — a 
União Soviética continua a ser um mercado a 
conquistar. 

Em Bogasari. Indonésia, a empresa ita- 
liana está a construir o maior moinho do 
mundo, com capacidade para triturar 10,000 
toneladas de grãos por dia. 

  

    

No Jogo 

de apresentação FIRER. 
EEE ss 

No Parque de Jogos de S. Bras, na 
Quinta do Gato, teve lugar o jogo de 
apresentaçao da FIDEC, que recebeu 
como adversário a equipa de Avanca. 

Sob a direcçao do juiz aveirense 
Virgilio Figueiredo, auxiliado por João 
Marques e Domingos Magalhaes, as 
equipas apresentaram as seguintes 
constituições: 

FIDEC - Jony; Marito, Braga, Mauri- 
cio e Alcino; Simoes, Monteiro e Ma- 
galhaes; Jorge, Ladeira e Alvaro. 

Jogaram ainda: Cotrim, Bastos 
Lopes, Martinho, Aristides e Fernando 
Ladeira. 

AVANCA - Rui; Maia, Oliveira, 

Granja e Alho; Quinela, Benjamim e 
Jose Manuel; Borges, Fonseca e Ri- 
tho. 

Jogaram ainda: Francisco, 

Bastos, Ribeiro e Bandeirinha. 
Emilio, 

A FIDEC, que esta epoca se apre- 
senta com um plantel muito jovem, 
impressionou pela sua força de von- 
tade de vencer, contrariando assim a 
pouca experiência da maior parte dos 
seus atletas. 

O jogo começou com o dominio 
da equipa da FIDEC que so aos 41 
minutos veria esse dominio compen- 
sado com a obtençao do primeiro 
golo, na sequência de um pontape de 
canto apontado por Alvaro e finaliza- 
do por Alcino, com culpas para os 
centrais do Avanca, que o deixaram 
cabecear avontade, nao dando este 
hipoteses de defesa ao guardiao Rui. 

Na segunda metade o Avanca en- 
trou com outra disposição e tentou 
  

MARÇAL, treinador da FIDEC, 
comecou por nos reterir qe o jogo 
tinha sido bem disputado e cor- 
recto, acrescentando que «pelo 
que a equipa fez acho que mere- 
cemos a vitória, pese embora o 
facto de nestes jogos o resultado 
nao seja o mais importante». 

E acrescentou: 
«Quebramos um pouco na se- 

gunda metade devido as substitui- 
coes, mas elas sao necessarias 
para podermos apreciar todos os 
atletas». 

E referindo-se, depois, ao Cam- 
peonato que se aproxima: 

«Vamos tentar fazer o melhor 
possivel. Penso que todas as 
equipas partem com as mesmas 
hipoteses, mas julgamos poder 
fazer melhor do que na epoca pas- 

sada». 
A finalizar acrescentaria que 

«Para O primeiro jogo, de apresen- 
taçao, foi bom e temos de conti- 
nuar a trabalhar para conseguir 
ainda melhor».   

NAS CABINAS 

— Avanca, 1 

virar o resultado a seu favor, e na 
sequencia dessa entrada de rompan- 
te viria a empatar, logo aos 50 minu- 
tos, na marcação de um livre directo 
apontado por Jose Manuel a uns 
bons 40 metros da baliza, com bas- 
tantes culpas para o guardiao Cotrim, 
que rendera Jony apos o intervalo. 

Este golo afectaria entao o rendi- 
mento da equipa local, valendo na 
circunstância a boa actuação do sec- 
tor defensivo. 

Entretanto, e apercebendo-se des- 
se facto, o tecnico da FIDEC operou 
modificações na sua linha media que 
viriam a dar os'seus frutos, e aos 84 
minutos Jorge isolou-se diante de 
Francisco, rematou forte e o guardiao 
de Avanca correspondeu com espec- 
tacular defesa para canto. 

Seria o mesmo Jorge que com um 
golpe de cabeca faria o segundo golo 
da FIDEC. com os centrais de Avanca 
a ficarem, de novo, parados. lam de- 
corridos 86 minutos de jogo. e já nin- 
guem contava que tal fosse possivel. 

Aos 89 minutos viria a grande jo- 
gada do encontro: Aristides entrou 
pela direita, cruzou para a entrada da 
area e Ladeira, sem deixar a bola cair, 

fuzilou autenticamente a baliza adver- 
saria nao permitindo a Francisco 
qualquer veleidade, apesar da sua 
boa estirada. 

No computo geral a vitoria da FI- 
DEC aceita-se nao apenas pelo fute- 
bol praticado mas tambem pela von- 
tade posta na «luta». 

Na equipa de Avanca notamos 
mais experiência mas menos querer. 

O trabalho do trio de arbitragem 
foi positivo. 

  

Ortando Bote, do Avanca: 
«Penso que foi um bom jogo. A 

equipa da FIDEC e muito jovem 
mas muito lutadora. Em relacao a 
minha equipa, houve talhas no 
meio campo e permitiu que o 
adversario tivesse mais tempo a 
bola em seu poder. Quanto aos 
golos, sofremos um de bola para- 
da, o que não podera acontecer, e 
o terceiro é um pontape indefen- 
savel. Desejo aos moçôs da FIDEC 
uma boa epoca». 

Referindo-se depois ao futuro, 
Orlando Bote disse que «Estamos 
dependentes do início do Cam- 
peonato e isso deixa-nos “pendu- 
rados" em relaçao a continuaçao 
da preparação. Mas nao podemos, 
de maneira alguma, ficar parados». 

E a concluir: «Apelo as Direc- 
çoes de todos os Clube de Aveiro 
para que pressionem a Associa- 
çao a fim de que os Campeonatos 
se iniciem o mais rapidamente 
possivel». 

Celso Marques   
  

  

Breves 
ES 

do Desporto 
PAMPLONA, ESPANHA — O guarda- 

-redes Eduardo Yoldi, do Osasuna, continua 
internado na Unidade de Cuidados Intensivos 
do Hospital de Pamplona, na sequência da 
lesão que sofreu domingo no encontro com q 
Tarrasa, do Campeonato Espanhol de Futebol 
da II Divisão. Decorridas 48 horas do acidente 
de médicos não determinaram ainda a gravi- 
dade da lesão de Yoldi. que perdeu o conhe- 
cimento ao bater com a cabeça no poste direito 
da sua baliza, ficando com uma grande ferida. 

CARACAS — OQ irlandês Sean Kelly, o 
norte-americano Greg Lemond e o colom- 
biano Luís Herrera integram o pelotão de 120 
ciclistas que vão disputar a Volta das Amé- 
ricas em Ciclismo, anunciou Luis Villarroel. 
director-técnico da prova. A Volta, que terá 
um percurso total de 1.080 quilómetros. ini- 
cia-se a 20 de Fevereiro em Valência, a 150 
quilómetros de Caracas, e após as duas pri- 
meiras etapas na Venezuela a caravana segue 
pagra a Florida, Estados Unidos, onde de- 
correm as restantes cinco etapas, terminando 
em Miami a 28 de Fevereiro. 

LISBOA — A equipa portuguesa venceu 
a Holanda na primeira jornada mas perdeu 
com a Itália na segunda ronda do Tomeio da 
CEE em Xadrez, a decorrer em Alba Adriá- 
tica, na Itália. Na primeira jornada a Selecção 
Portuguesa, constituída por António Antunes, 
Luís Santos, Rui Damasco e João Sequeira, 
venceu a Holanda por 2,5-1,5, mas na se- 
gunda jornada perdeu por 3-1 com a Itália. O 
primeiro Torneio da CEE, por equipas, tem a 
participação dos países membros da Comu- 
nidade Económica Europeia. 

VILAMOURA, FARO — O Clube Dom 
Pedro de Vilamoura divulgou segunda-feira o 
seu calendário de actividades desportivas para 
1988, que inclui a inscrição de 62 provas só no 
Algarve. O Clube, que requereu a utilidade 
pública, tem no golfe e no ténis as suas prin- 
cipais actividades desportivas, realizando 
anualmente diversos torneios internacionais. 

LONDRES — O britânico lan Woos- 
nam. vencedor do recente Troféu Lancome 
em. Paris, aumentou a sua vantagem no 
comando da Ordem de Mérito da Associação 
dos Profissionais de Golfe (PGA) europeia, 
agora com uma receita oficial de 244.166 
libras (56.200 contos). O sul-africano Mark 
MecNulty, campeão do Open de Portugal e que 
possivelmente estará em Outubro no Estoril a 
defender o título, ascendeu ao segundo lugar 
da Ordem de Mérito Europeia, com 186.541 
libras (43.000 contos), seguido do britânico 
Nick Faldo com 81.833 libras. O espanhol 
Severiano Ballesteros “vencedor da Ordem de 
Mérito de 1986, desceu ao oitavo lugar com 
122.138 libras. 

NOVA IORQUE — Os 1.600 futebolis- 
tas norte-americanos membros da Liga Na- 
cional de Futebol americano (NFL) iniciaram 
ontem uma greve geral reivindicando melho- 
res salários, anunciou Gené Upshaw, diri- 
gente da Liga. Além do aumento de salário, os 
Jogadores pretendem regalias sociais, a eli- 
minação do actual exame médico sobre dro- 
gas e a elevação para 47 das equipas, que são 
actualmente de 45. É a segunda greve dos 
futebolistas americanos no espaço de seis 
anos, e foi anunciada segunda-feira à noite 
por Gené Upshaw no intervalo do jogo entre 
os New England Patriots e os New York Jets. 

SEUL — O Govemo sul-coreano anun- 
ciou ontem que facilitará a entrada de es- 
trangeiros no país para assistirem aos Jogos 
Olímpicos de 1988 exigindo vistos por um 
periodo de 30 dias. Até agora, só era permi- 
tido aos turistas estrangeiros a permanência 
no pais por um período de 15 dias sem o 
correspondente visto. O Governo sul-coreano 
revelou igualmente que os turistas dos países 
com os quais Seul não tem relações diplo- 
máticas, podem obter o visto de entrada para 
assistir aos Jogos Olímpicos, nos Consulados 
da Coreia do Sul espalhados pelo mundo, A 
agência noticiosa coreana, Yonhap, adianta 
que vão ser igualmente tomadas medidas para 
impedir a entrada no país de «elementos im- 
puros e perigosos».   
REMO 
amena 

Troféu «Cidade do Porto» 
no próximo dia 4 

Mais de uma dezena de embarcações «Shell 
8», com cerca de uma centena de atletas vão 
disputar, dia 4 de Outubro, no Rio Douro, O 
Troféu «Cidade do Porto», em Remo, anunciou 
ontem a organização. 

«Reavivar o Douro como pista para provas de 
envergadura» constitui um dos objectivos da 
prova que integra formações nacionais e espa- 
nholas, promovida pelo Clube Fluvial Portuense. 

A tripulação do «Shell 8» é composta por oito 
remadores e um timoneiro.
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RESTAURANTE: 

RIOS - Em varias zo- 
nas de Aveiro e arre- 
dores, vendem-se. 

Mediterra - Av. Dr 

Lourenço | Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

APARTAMENTOS - 
Todos os tipos. Varias 
zonas de Aveiro e Bar- 
ra. vendem-se. Medi- 
terra - Av Dr Louren- 
co. Pemxinho,177-A - 

29491 : 

  

Aveiro 

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Varios u- 

pos Varios preços, 
vendem-se Mediterra 
- Av. Dr Lourenço Pei- 

  

xnho 177-A - Teteto- 

ne 29491 - Aveiro 

ALGARVE Aparta: 
mentos, Vivendas, Ter- 
renos para Construto- 
res, vendem-se. Medi- 
terra - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A 
Teletone 29491 
Aveiro 

APARTAMENTOS - 

Bairro do Liceu - TI, 
T2. T3 e T4 Duplex, 

com ou sem garagem, 
vendem-se. 30% de 
entrada, restante na 

escritura. - Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

ARMAZENS - 5.600 M2 

de terreno, 1.800 M2 
de area coberta, em 
Quintas, vendem-se. 
Preço 23.000 contos. - 
Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
177-A - Telefone 29491 
Aveiro. 
  

APARTAMENTOS e 

Esgueira T3 - 5.800 
contos 15% de entra- 

da, vendem-se. Medi- 
terra - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 
Teletone 29491 f 
Aveiro. 
  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Teletone 27780 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 

ja Telefone 94254 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se 
Teletone 26568 
Aveiro 
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QUINTAS, vendem-se 
Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS vendem- 

-se Monte - Eixo - Te- 
tefone 94443 

  

TERRENO, vende-se 

em Agueda Zona ver 

de Teletone 62934 

(Depois 19 horas) 

Agueda 

VIVENDAS desde 2,500 
contos Teletone 21434 
Aveiro 

APARTAMENTO T3, 

com arrumos, gara- 
gem, vende-se Bairro 
do Liceu Teletone 
23386 - Aveiro 

APARTAMENTOS! LO- 

JAS - Vagueira, Barra, 
Vagos, Aveiro - Vepor 
Construções Ida - 
Largo Branco de Me- 
to, 54 Teletone 
792365 - Vagos 

APARTAMENTO T2 

com anexos, vende-se 
junto a Universidade 

de Aveiro Teletone 
369805 - Barra 

  

LOJAS, alugam-se, no 

Bairro do Liceu 

fone 27390 
Tele- 

Aveiro 

SALAS alugam-se. 

Propnias para escnto- 
rios e leccionar aulas 
Teletone 623707 - 

Agueda 

QUARTO. aluga-se 
Rua Aviação Naval, 13 

- 20-Esq Teletone 

25538 - Aveiro 
  
QUARTO em Coimbra 
aluga-se, 4 meninas 

estudantes Teletone 

056-92628 - Arouca 

  

EMPREGADO ARMA- 

ZEM - Hamo atimen- 
tar. precisa-se Con- 
tactar Teletone 24185 - 

Aveiro. 

MENINA, que saiba 
costurar precisa-se 

Mesmo com pouca 
pratica Teletone 
623116 - Agueda 

    

      

       
    

MOLDURAS MOL- 

DARTIS - Rua dos Mar- 

notos, 66 (a Praça do 

COZINHEIRO (A), pre- 
cisa-se, urgente. Res- 
taurante Pizaria “A 

Fonte” - Arrotinha - Peixe) - Aveiro 
Teletone 43699 - Estar- — Eus 

reja FIOS TRICOTAR - “Co- 
rila” - Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 
Aveiro 

VIDROS ACRILICOS - 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro EXECUTAM-SE Traba- 

lhos de Dactilogratia 

  

  

  

Teletone 28431 = PEIXES TROPICAIS - 

Aveiro Aquaviva Mercado 
-— mecenenos Municipal, Loja 12 - 

ACEITAM-SE Escritas Aveiro 
grupos ABC IVA = 

Impostos Tratar Tele- LENTES CONTACTO -- 

tone 22228 (Horas Oculista Aveirense. 
expediente) 42733 Teletone 25880 

(Depois das 13 Horas) Aveiro 

- Aveiro =. nar 
- CARNITA - Centro Die- 
SENHORA. oterece-se tetico Girassol - Av 

empregada domesti- Dr Lourenço Perxi- 
ca Teletone 20673 nho, 179 Loja E 

Aveiro Aveiro 

CAMPANHA DE VE- CANON - Calculadoras 

RAOB7 Inscrições - Rua Capitão Sousa 

gratuitas aos novos Pizarro, 23 - Aveiro 

socios Video Clube Ee cem 

Scala Centro Comer- ARTIGOS-DE DESPOR- 

  

cial Oita, loja 420 - 40 TO - "O GOLO" - Rua 

Piso - Aveiro Candido dos Reis 
mena ee. 150- Aveiro 

PNEUS. Desconto atê  — 
20 *., Super Rodao “PRATIKA", objectivas 

Varnante de Cacia e intermutaveis 25 c 
Aveiro Teletone 21460/24631 - 

Aveiro 

SONY - AKAI - Al 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
Televisores -se Teletone 29135 

vendem-se Rua (noite) - Aveiro 

  
Ca- 

SONY 

cor, 
Combatentes G Guer- 
ra, 71 - Aveiro 
E co J.G. da Silva - 

  

Rua 
Jose Estevão, 19-10) - 

Teletone 27844 q 

Aveiro. 

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda - Teleto- 
ne 94589 - Oliveinnha 

COLUNAS SOM, “TAN- 

NOY* 350 W vendem- 
-se Teletone 91748 - 

Aveiro 

MOBILIARIO DE CABE- PAULA SANTOS - Ca- 

LEIREIRO vende-se beleireiros Senhora 
Teletone 23625 - Sala 10, Homens Sala 
Coimbra 12 - Centro Comercial 

Bairro do Liceu - Tele- 
tone 22289 -. Aveiro 

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av PADARIA/PASTELARIA 

    

Dr Lourenço Peixi- O Chocolate - Rua 
nho 360 - Aveiro Banda Amizade, 48 - 

iss e Teletone 26261 - 
ISOLAMENTOS | ACUS- Aveiro 

TICOS - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gatanha DECORADORA DE IN- 

da Nazare TERIORES Teletone 
apre era ee 23469 - Aveiro 

CARNES - João Ro- - E 
cha Rua Jose Este VICTOR DAS PELES 

vao 16 - Aveiro Teletone 621821 q 
Agueda 

  

Futebol brasileiro agitado 
de novo 

A Federação de Futebol de São Paulo (FPF) 
Cortou relações com a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) «por omissão e falta de auto- 
fidade», afirmou José Maria Marin, presidente 
Paulista. 

O dirigente da Federação disse que a partir de 
agora não apoia o presidente e vice-presidente da 
CBF, Octávio Pinto Guimarães e Nabi Abi Che- 
did, respectivamente, salientando que o corte de 
relações foi decidido por «omissão e falta de 
autoridade, demonstrada pela direcção da CBF 
para resolver os problemas graves que o futebol 
brasileiro atravessa». 

Termina hoje o prazo dado por um juíz fe- 
deral, para a convocação no prazo de dez dias de 
ma assembleia geral da CBF, em que as 26 
federações regionais irão votar a demi: 
actual direcção. 

o da    

Com a adesão da Federação paulista de 
futebol são já 23 as federações que pretendem a 
tenúncia de Pinto Guimarães e Abi Chedid, que 
desde quinta-feira tentam junto do Tribunal 
Superior de Recurso a anulação da sentença do 
Juiz federal de convocar a assembleia geral. 

Entretanto os 13 maiores clubes do Brasil, o 
Chamado «grupo dos 13» ameaçou cortar também 
Com a CBF e não disputar o campeonato na- 
Cional, de que se realizaram já duas jornadas. 

Os clubes acusam a CBF de não cumprir o 
acordo segundo o qual a «Taça União», tomeio 
Drganizado pelos próprios clubes, ser reconhe- 

cido oficialmente pela Confederação com a 
entrada de três novas equipas. 

O último confronto clubes-CBF registou-se 
no fim-de-semana, com o organismo máximo do 
futebol brasileiro a marcar os jogos para as 18.00 
horas. quando os clubes têm um compromisso 
com uma cadeia de televisão de que todos os 
encontros a disputar aos domingos se iniciem 
sempre às 17.00 horas. 

  

  

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

— Admite-se —= 
PARA EMPRESA INDUSTRIAL EM AVEIRO 

EXIGE-SE: 
e Habilitações mínimas 12.º ano 
e Conhecimentos profundos de Conta- 

bilidade 
e Experiência de trabalho em escritório 

de pelo menos 3 anos 

e Disponibilidade para trabalhar ime- 
diatamente 

e Serviço militar cumprido 

Resposta manuscri acompanhada de 
«Curriculum Vitae», para o Apartado 55 — 
3801 AVEIRO Codex. 

  

    

  

    

  

PEIXARIA OUDINOT - REPARAÇÕES de Elec- VETO “AUTO: PUB-BAR eSpRRSas 
Rua Eng Oudinot, 68 - trodomesticos - Tele- ro RE FAVORES! dk ea a e 
Teietone 24207 fone 29637 - Solposto Isidro - Aradas tone 26164 - Aveiro 
Aveiro a ii - macio 

cet ia O Cie! RESTAURANTE tres: 
FOTO BEIRA-RIO. Rua DAVID /' ESTOFOS RAR ar ssa o emo Ne 
Vasco da Gama, 70 - Reparaçoes - Teletone eletone - 24626 fua” Prncipal Faz 

Agueda 9803 - Quintas - Cos: Aveiro 2000 contosimes 
=. ta do Valado Es nEre dante Es A KARATE Av Dr Lou Trespasse: 15.000 con 
RESTAURAM-SE  MO- tos + Si) contos ren- 

  

renco Peixinho. 96-D 

  

  

  

VEIS Todos estilos E a da Mediterra - Av Dr 
Telefone 20674 - TALHO Antonio Rocha | 40 - Teletone 20261 Lourenço — Peixinho, 
Aveiro ' Teletone 22024 unia 177-A - Teletone 29491 

VS To Wma Ea Ave 

PE N'AREIA - Costa SAPATARIA BRASIL. MO 
É ia a Rua Vasco da Gama. Teletone “RESTAURANT s ORE Celonê ARRAIOLOS - Restau- 72 - Telefone 63757 RE é a ia 

» ro tapetesftranjas Agueda arca Faz 4 su0 AR 
Rua do Carril, 64-10 - Foca n$s 

CIDEL - Agente Autori- E tos/mes- Verao 1.000 

zado “Grundig” - Av Near RESTAURANTE ARCO contos'mes - Inverno 
VELHO - Rua Vasco da 

  

  

  
  

Dr Lourenço Peixi- = N E Frespasse 8000 con- 

nho, 1598 - Aveiro cHuRrasqueina a Gama 75 - Agueda os mais 30 contos 
Ea SALINA - Visiteia BOLINÃO - Cabeleirei- renda Mediterra 

ALBERTO'S  CAFETA- Aveiro oie PRESTO TMB as etenço Pei- 
RIA - Centro Comer 21176 - Aveiro xinno - eteto 
cial Bairro do Liceu - e SE ne 29491 - Aveiro 

Teletone 27169 - ALTARTE Decorado- ARTIFIBRA - Fabrico EEE sessãe 

Aveiro Ra e 2n01 - Fibras de) vidro Ss A a RA 

o” Pesado Telefone 61797 
ESTOFADOR RIA - Es- jeto Sa REL rp sn 2) Agueda centRO comerciar SE. 

eu Go ta OE Trinta e CACIENSE - Rua Luis - caBELEIREIRO/SENHO Rua das Cotos s - Tetetone de Camões, 58 - Cacia 

do Valado S Bernardo RAS moderno centro 
da cidade. trespassa- 
-se Resposta ao "Dia- 

e. REPORTAGENS FOTO- 
a DE 

LOJAS DAS MEIAS GRAFICAS - Rua Direi 
    

  
  

  

GRIN'S Catetaria - " ta. 66 - Quinta do Pi- no de Aveiro” ao no 

Rua Aviação Naval, 2 -  Teletone — 22454 cado Teletone 29104 - 123 
Telefone 27473 ua Aveiro e 

Aveiro -- MINIMERCADO Aver 
SALÃO ROMA - Cabe- ro. trespassa-se. 2501 

e o teireira Telefone contos. renda barata 
CANAL 7 - almoços 8589 . aveiro Tetetone 24720 - 
Jantares - Agueda Es Aveiro 

  

  
TALHO Pedro Alberto 
Rua Conego Maio - S 

EURO - MERCADO - 

INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇÃO 
bIN- FLORISTA bem locali 

  

Bernardo ' a . zada, aberta aos tins 
Rua Padre António Cmardo | pd asi de semana, comercial 
Diogo, 81 - Telefone Meus de AÍGMÃO. a rasimada, tres- ecsas  ratanha do DISCOTECA ESTUDIO 1 Frances, Ingles  Aber- ] 

atanha da centro C Oita - Tele- a É passa-se Teletone 
Encarnação 4 ds ue nega duo 22358 - Aveiro fone 27942 - Aveiro Domingos Carrancho 

CAFE “O LAVRADOR” 

- Teletone 24432 - 

(Aos Arcos) - Aveiro 
SAPATARIA ANGEL 
Rua Cômbatentes G 

     Areias de Vilar - Guerra, ars Aveiro 

Aveiro CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo CITROEN GS, vende- 

"A NAU” - Churras. E OFICINA AUTOMOVEIS Se Teletone 623928 - 
queira -Rua S Sebas- STAND VELOMOTORES 225 M2, centro da ci- Águeda 
tão, 95 - Tetetone - Motorizadas/Bicicle- dade, vespassa-se, Imeem 
27759 - Aveiro tas -S Bernardo Telefones. e6ase CARRINHA PATSUN 

- ar 21788 - Aveiro Pickup, 1982. Caixa 
Sao COOHABITA - Coope- Fechada, — vende-se 

  

ver e contactar 
da Cova da Raposa, Z 

CONSTRUÇÃO Civ - rativa Nacional de LOJA, centro da cida- Rua 
Acabamentos) Pintu- Habitação - Rua Eng de, duas trentes. Ren- 
ras Telefone 29487 vonaffe 29-10 - Te- da barata Teletone - Angeia - 3850 Alber- 
S. Bernardo letone 27360 - Aveiro 24569 - 26056 - Aveiro *— 9aria-a-Velha 

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone. es ato Ruaddaso sassiaas as ET 
contam apenas como uma palavra. 

eres somem  



  

  

Última 
  

Vinte e oito anos 
CEE 

após a revolução 
Sa 

Vinte e oito anos depois 

do triunfo da revolução 

cubana, as relações entre 

o Estado e a Igreja 

em Cuba são melhores 

do que nunca 

e progridem dia-a-dia 

numa atmosfera de respeito cauteloso. Este processo ascendente não começou 

de forma repentina. Foi produto de fricções e incompreensões que se foram suavi- 

zando com o tempo e sob o efeito das circunstâncias. 
. 

Sem abandonar nem ceder nos seus prin- 
cípios, o Estado e a Igreja cubanos parecem ter 
encontrado um espaço de coexistência, talvez 
apoiado no facto de nenhum dos dois ter con- 
seguido a eliminação do outro. 

Monsenhor Carlos Manuel de Céspedes. 
director do Secretariado Geral da Conferência 
Episcopal cubana, rejeita o conceito de «resig- 
nação mútua» para descrever a origem do 
aumento do diálogo. Em troca, considera que «há 
uma atitude de realismo de parte a parte». 

«Creio que existe uma combinação de prag- 
matismo e ao mesmo tempo de uma identidade 
muito fiel de cada um com as suas convicções», 
explicou Céspedes à DPA. 

« Muitos católicos sonharam nos anos 60 com 
o fim do regime socialista e marxista em Cuba, 
pois era impensável um regime dessa cor tão 
perto dos Estados Unidos», disse. 

O membro do Episcopado cubano acres- 
centou que, com o Governo de Havana, se passou 
o mesmo. «Trabalhou durante muito tempo sob a 
convicção de que uma educação militante. 
marxista e ateia acabaria com a Igreja e com a fé 
religiosa no pais». 

Depois de tantos anos de processo, os 
católicos não simpatizantes do sistema político 
«deram-se conta de que a revolução veio para 
ficar e que a mudança iria durar muito tempo». 

Por seu turno, disse o prelado, os marxistas 
convenceram-se de que a fé religiosa não é um 
fenómeno tão simples que acabe através de aulas 
de ateísmo numa escola. 

    

Os conflitos entre a Igreja e o Estado não se 
verificaram em 1959, primeiro ano da revolução. 
A vitória dos rebeldes liderados por Fidel Castro 
foi recebida com euforia unânime pela população. 

O problema surgiu, sublinha monsenhor de 
Céspedes, a partir de 1960, quando a Igreja 
começou a observar que as posições de relevo 
estavam a ser ocupadas pelos marxistas. 

Na mesma altura, a hierarquia eclesiástica 
também discordou com as novas leis revolu- 
cionárias. como a da reforma agrária, a urbana, a 
nacionalização das escolas e da Banca. 

Sílvio Platero, funcionário do Departamento 
dos Assuntos Religiosos do Partido Comunista 
Cubano, afirma que a Igreja se opôs a estas 
medidas porque afectavam os interesses dos 
sectores que servia, como os latifundiários, os 
banqueiros, os ricos. 

«A Igreja tomou uma posição de confronto 
com a revolução, conspirando nos púlpitos. 
abrigando contra-revolucionários e armazenando 
produtos para provocar a escassez de alimentos e 
a inflação». disse o funcionário. 

Monsenhor Céspedes afirma que «de facto, 
as primeiras dificuldades entre a Igreja e o Estado 
em Cuba verificaram-se quando a Igreja se 
atreveu a dizer que a revolução tinha uma 
influência marxista». 

Na véspera da invasão a Playa Giron. Baia 
m 1961. Fidel Castro proclamou o 
alista da revolução. 

Com esta proclamação verificou-se talvez O 
verdadeiro conflito religioso em Cuba, um 
conflito que não afectou gravemente nem o 
Estado nem a Igreja. solidamente convencidos 
das suas posições. Ás vítimas foram os católicos 
revolucionários. 

Enquanto o Governo expulsava sacerdotes 
estrangeiros. na sua maioria espanhóis, e certas 

    

Igrejas se auto-encerravam, dando uma imagem 

de perseguição, os cristãos integrados no 
processo revolucionário debatiam-se entre duas 
filosofias aparentemente antagónicas. 

O escritor e historiador católico Cíntio Vitier 
descreve alguns aspectos da encruzilhada na qual 
se viu envolvido juntamente 1 outros inte- 
lectuais crentes. 

«Estavamos com as medidas sociais e anti- 

-imperialistas da revolução. mas por outro lado 
chocados com uma ideologia que negava a nossa 
fé», explica. 

O processo de conciliação somou «sete anos 
de contradições, de sofrimento e de isolamento». 

«De início. participei em muitas actividades 
oficiais no âmbito da cultura revolucionária. pois 
fui o primeiro director da nova revista cubana. 
Depois pareceu-me mais correcto estudar a 
situação e participar no processo como cidadão, 
não como escritor». disse Vitier, 

Isto não quer dizer que tivesse parado de 
escrever. «Escrevi muitas coisas para relatar 
essas experiências que culminaram com a publi- 
cação em 1968 do meu livro “Testemunhos” ». 

O seu problema não era deixar o cristianismo 
para se integrar na revolução, mas sim integrar-se 
na revolução apartir do cristianismo. 

Na sua busca de uma resposta. foram de 
grande utilidade os escritos do sacerdote colom- 
biano Camilo Torres, morto como guerrilheiro. e 
sua amizade com o padre Emesto Cardenal. 
actual ministro da Cultura da Nicarágua. 

O Concílio Vaticano Segundo, convocado 
pelo Papa João XXTII, e, pouco depois, a 
Conferência Episcopal Latino-Americana em 
Medellin contribuiram para que os católicos 
olhassem a revolução cubana a partir de uma 
nova perspectiva. 

A sua conclusão foi que os cristãos não só 
podiam estar com a revolução que tentava 
realizar a justiça social, mas também o dever de 
estar com ela, independentemente dos problemas 
filosóficos. 

A morte de «Che» Guevara, em 1967, acabou 
por definir os intelectuais católicos revolucio- 
nários. «Foi para nós como um ultimato, como se 
já não houvesse nada que esperar porque já se 
tinham esgotado as dúvidas, as vacilações. as 
conjecturas, os escrúpulos», comenta o escritor. 

Em 1969 os bispos cubanos emitiram duas 
cartas pastorais. Nelas abordavam a realidade 
aolítica do país como um facto consumado e atri- 
buiam a responsabilidade do católico de viver a 
sua fé. trabalhar no interior da Igreja, mas 
também de participar em tudo o que de bom se 
estivesse a fazer em Cuba, apesar de o Govemo 
ser socialista e marxista. 

    

  

   

pasta 
Igreja e Estado 

em Cuba: 
um respeito cauteloso 

«Isto contribuiu em grande parte para 
descongelar o ambiente e deu início a uma maior 
comunicação entre as autoridades civis nos 
diversos níveis. levou ao desbloqueamento de 
mentalidades e a mostrar que era possível uma 
aproximação. pelo menos no terreno prático», 
declara monsenhor Céspedes. 

   

Esta evolução foi decorrendo lentamente e 
sem espectacularidade e sem publicidade jorna- 
lística até que, em 1985, aparece o livro «Fidel e a 
Religião» do religioso brasileiro Frei Betto. 

idel e a Religião» recolhe 23 horas de 
diálogo entre o religioso e o Comandante-em- 
-Chefe da revolução cubana. Castro fala entre 
outros temas da sua formação familiar, das 
coincidências e divergências da Igreja e o Estado 
em Cuba. 

   

- Monsenhor de Céspedes afirma que este livro 
é «a ponta do iceberg» num processo que tem 
mais de 10 anos. 

No seu entendêr, no exterior era ignorada a 
situação cubana porque a Imprensa respondeu 
durante esse período a duas linhas de propaganda 
que distorciam a realidade. 

«Uma era da esquerda latino-americana, que 
afirmava não haver nenhum problema com a 
Igreja. A outra, a da direita latino-americana, 
mostrava a Igreja em Cuba como mártir, 
oprimida e perseguida pelos. comunistas», 
explicou monsenhor Céspedes. 

Apesar dôs progressos no diálogo, as diver- 
gências filosóficas entre a Igreja e o Estado 
mantêm os contornos na plataforma programática 
do Partido Comunista que não admite a presença 
de crentes. 

O próprio Fidel Castro, na sua entrevista com 
Frei Betto, reconhece a existência de um certo 
grau de discriminação política para com os 
cristãos, independentemente de ele se opôr 
pessoalmente a isso. 

Por seu turno, o escritor e historiador católico 
Cíntio Vitier sublinha que «não estamos no 
paraiso, estamos na terra e na história, e a história 
é feita através dos homens, e os homens têm 
problemas e defeitos históricos que se herdam». 

«Posso dizer com toda a honestidade que 
aunca. nem nos piores momentos, existiu 
perseguição à Igreja. mas sim discriminação», 
acrescentou. 
+ Por seu lado, monsenhor de Céspedes é de 
opinião que as situações de discriminação são 
cada vez mais escassas e que se verificam 
fundamentalmente nos centros de estudo e de 
trabalho. sublinhando que a informação religiosa 
no Pais foi nula, já que os meios de informação 
eram estatais. 

Agora. observa com satisfação, são divul- 
gadas com pormenor as viagens do Papa João 
Paulo II nos noticiários da televisão «e isso é feito 
de maneira objectiva» 

    

  

  

- AGRO-BASTO/87 
É HOJE INAUGURADA 

A «Agro-Basto/87», XI Exposição-Feira 
Agrícola de Basto, é inaugurada hoje pelo 
secretário de Estado-Adjunto do ministro da 
Agricultura, Arlindo Cunha. Este membro do 
Govemo é recebido às 15.00 horas no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, seguindo-se às 
17.00 horas um beberete nas instalações dos 
bombeiros e actuações, às 18.00 e às 21.00 
horas, dos Ranchos Folclóricos de Celorico 
de Basto e de Vieira do Minho, respectiva- 

mente.     
  

Igreja financia 
agricultores privados 
na Polónia 

A Igreja Católica da Polónia, num gesto sem 

precedentes 'nô bloco soviético, criou um fundo 
destinado a canalizar dinheiro de países ociden- 
tais para agricultores privados. 

Maria Stolzman, membro da Comissão de 
Agricultura da Igreja, disse segunda-feira que o 

objectivo do fundo é financiar sistemas de abas- 

tecimento de água construídos por agricultores 
privados polacos, usando uma doação de 10 mi- 
lhões de dólares dos Estados Unidos. 

O dinheiro destinava-se originalmente a uma 
fundação de agricultura que seria patrocinada 

pela Igreja. mas cujo objecto foi abandonado em 
Setembro pelo primaz da Polónia, cardeal Jozef 
Glemp. após quatro anos de negociações impro- 
dutivas com as autoridades comunistas. 

Glemp alegou que o principal obstáculo foi a 
insistência do Governo em controlar a fundação. 

  

que pretendia financiar projectos de desenvol- 
vimento agrícola. 

“O Governo aceitou agora estatutos para este 
pequeno fundo e permitiu que ele funcionasse 
sem a supervisão do Ministério da Agricultura» 
— afirmou Maria Stolzman. 

O fundo. para o qual a Igreja contribuiu com 
10.000 dólares, será também isento de direitos e 
outras taxas alfandegárias. 

Os donativos ao fundo serão usados para 
comprar equipamento a países do Ocidente que 
depois serão vendidos a agricultores privados por 
zloties, a moeda não convertível da Polónia. 

Maria Stolzman salientou que mais de 
700.000 dos 3 milhões de agricultores privados 
da Polónia ainda não têm sistemas de forneci- 
mento de água é dependem de poços operados à 
mão e por vezes contaminados. 

Os agricultores privados na Polónia, ao con- 
trário de outros nos países do bloco soviét 
proprietários de 75 por cento das terras aráveis e 

produzem a maioria dos alimentos da nação. 

    

    PELO MUNDO 
ASSASSINO E TORTURADOR 

EXECUTADO 
NA CADEIRA ELÉCTRICA 

Timothy McCorquodale foi executado 
segunda-feira à noite na cadeira eléctrica de 
uma prisão de Geórgia, por ter torturado e 
assassinado uma jovem, em 1974. O Supremo 
Tribunal dos Estados Unidos rejeitou horas 
antes um apelo de McCorgoudale no qual ele 
reafirmava não se recordar do crime. Com a 
morte de Timothy McCorquodale eleva-se a 
12 o número de execuções no Estado da 
Geórgia e a 93 em todo o pais, desde que o 
Congresso norte-americano restabeleceu a 
pena de morte em 1976. McCorgoudale, de 
35 anos, assassinou Marie Dixon, de 17 anos, 
depois de a ter violado e torturado durante 
várias horas. A família e amigos do executado 
apelaram oito vezes contra a condenação à 
morte, alegando que o crime foi cometido sob 
a influência de droga. 

METADE DOS CASAIS 
DO RIO DE JANEIRO | 

PREFEREM UNIÃO «SEM PAPÉIS. 
Pelo menos 55 por cento dos casais do Rio 

de Janeiro e São Paulo preferem a união «sem 
papéis» ao matrimónio legal, segundo um 
estudo realizado pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). O professor de Direito Civil 
da Universidade São Paulo, Alvaro Villaza, 
afirma que os casais optam por viver juntos 
porque «o matrimónio com papéis é com- 
plicado e com regras muito rígidas, que não se 
ajusta bem à vida moderna». No seu trabalho 
«Do concubinato ao matrimónio de facto», 
Villaza indica que os pobres «juntam os 
trapos, porque é uma solução fácil para 
resolver o problema familiar de forma 
natural». O professor brasileiro afirma 
também que a classe média opta pelo con- 
cubinato, na maioria dos casos, quando um 
dos membros do casal já passou por uma 
experiência desastrosa num anterior matri- 
mônio e quer evitar a sua repetição. 

AUTORIDADES 
ALEMÁS-FEDERAIS 

PROCURAM PRESUMÍVEL 
ESPIÃO 

A Alemanha Federal anunciou ontem que 
está a procurar um presumível espião da RDA 
que operaria no pais há 11 anos sob um nome 
falso. O Departamento. Criminal Federal 
afirmou que o homem trabalhoucomo moto- 
rista de táxi na cidade de Trier, no sudoeste do 
país, até Maio deste ano, altura em que desa- 
pareceu. Usava o nome de Rainer Mickei. 
Um porta-voz do Departamento recusou-se à 
especificar o tipo de actividades em que 
«Mickei» estava envolvido, mas fontes da 
segurança indicaram tratar-se de «peixe 
graúdo». O pior escândalo de espionagem na 
Alemanha Federal ocorreu em 1974, quando 
Gunter Guillaume, um assesor do então 
Chanceler Willy Brandt, foi desmascarado 
como espião da Alemanha Democrática. O 
caso levou à demissão de Brandt. 

  

SEPARATISTAS CURDOS 
MATARAM 11 PESSOAS 

Guerrilheiros separatistas curdos mataram 
11 civis, entré os quais seis crianças, num, 
ataque a uma aldeia do sueste da Turquia na 
segunda-feira à noite — informou ontem à 
agência turca «Anatólia». Os guerrilheiros, 
munidos de armas automáticas, lança-rockets 
e granadas de mão, atacaram casas do aldea- 
mento de Ciftekavak, na província de Siirt, ao 
norte das fronteiras iraquiana e síria. O ataque 
coincidiu com uma visita do Presidente Kenan 
Evren à província adjacente de Diyarbakir, 
para discussões acerca das medidas de 
segurança. 

PORTUGUESES PESCAM 
“ILEGALMENTE 

NAS ÁGUAS DE MARROCOS 
Mais de 30 pesqueiros portugueses foram 

vistos a pescar ilegalmente na área marítima 
do sul de Marrocos nos últimos quatro meses 
— disse ontem, em Casablanca, fonte do 
Comando Maritimo marroquino. Esta acti- 
vidade, de pesqueiros portugueses e, tams 
bém, espanhóis, é relativamente frequente 
mas as autoridades marítimas marroquinas 
«Costumam fechar os olhos à situação» — 
disse a mesma fonte. A pesca de barcos 
portugueses em águas marroquinas é feita nO 
âmbito de protocolos de cooperação entre 
Rabat e Lisboa, que prevêem sociedades 
mistas e a concessão de licenças a empresas 
portuguesas. «Quase todas as semanas — 
disse o informador do Comando Marítimo 
marroquino — três ou quatro pesqueiros 
portugueses tentam a sua sorte em regiões 
ricas em pescado ao sul do Cabo Bojador»: 

  

        
DIÁRIO DE AVEIRÔ 
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